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I REILIDIDE SOBRE O CUSTO DI'pum
,

"GOVERNADOR ADOLFO "KONDER"
IOBRA SOBERBA E PALPAVEL DA REALIZAÇAO DE UM soxao DE QUIMÉRA QUE CONS

TITUI LEGITIMO ORGULHO PAxa O NOSSO POVO

IS LOJAS WINDSOR DE BRaços
Dao'os COM -.

JI;S ROUPIS IGE

fConsoante já·. divulgámos em

nossa ultima :edição: ocorreu,
no dia' 6 deste, ás 9 horas
da. manhã, o Iaaçamento das

. .... �

roupas IG::m, no moderno esta-
belecimento

.

comercial das In
dustrías.Ger:iis Cassio Me:lei
roa B. A; .

..,_ Lolas Windsor.

Contando com a presençp; de

pessoas gradas de nossa so,

cíedade e das . mais represen

tativas clalSses produtoras, o

sr. Cassio Medeiros, Diretor
.Geral da referida rtrma, que,
alem de ter sido um dos gran-

des deputadas que tivemos na

Assembléia Estadual, 'jornalis
'ta brilhante que é, e um dos

;cogitadOs para' concorrer ao

(pleito �"Prefeitura local, fez

alusão ao fato, em brilhante

improviso ... Após o que, .fize
.ram se ouvir outros oradores.
CIDADE DE BLUMENAU "de-

I
'seja, ao sr. Cassio e as Indus

trias que tão habilmente diri-

,

ge, votos de felicidades e pro
.gresso constante.

UMENAU

:-j

..1

•

A MAJ:ESTOSA Pf!,)NTE ADOL FO KONDER QUE LIGA O CENTRO COl\l[
PONTA AGUDA

O BAIRRO DE.

Esta obra mmliclpal é tão díosa obra e criticam o fato I
. . ,

extraordinária, que está d de ter eatdo maí
mumcípaj, Julgando-se que

es- SaI o maIs cara do que .

pertando os maiores eomen-. se julgava. Não sobre o cus-
custana menos, deve-se ao

taríos nrínctnaim t d
' julg,2,mento de uma Comissão

,j,I _,_ en e as to da. ponte, um orçamento
pessõas que no vi 't' t

em que figuraram pessõas ln-
s SI am e que exa o e minucioso, o qual, po-

fie.um sabendo que foi cons- rem, está sendo executado pe-
suspertíssímne, honradas e ho-

trul(la exclusivamente com re- lo engenheiro responsável pe-
nestas: j Ingo ;aerlng (presí-

cursos municipais, quer fl:na:n- los trabalhos.
� dente na oca�iã.o), vereador

ceíros, quer' tecnícoe. Este fa-

I'
Um fato, porem, podemos a-

Federico Carlos AIlende, vereá

to é que

.SObressai
sobre todas firma.ur. com. ai. m.

alor Sl.·nceri:.
dor Emílio Jurk, dr. '\Vadislatt

as criticas engrandeeendo a dade: a Pref.eitura não roubou ROdacla, diretor da DOP e

administração munIcipal. nem esbanjou dinheiro na Hercllí., Deeke, então Prefeito
Entre nós, porem, há os que construção. E se a obra. foi Municip2Jl.
preferem desmerecer esta gran realízada por admínístraçãn I

DIRETOR ACHlLES BALSINI GERENTE E DIRETOR DEREDAÇÁO: ISltAE:L 1. COSTA
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UMIl IfISlO'fllfl C�O ti110I
DE OUTRI IlNEIR-II •••

Aftl PITOl\fBO, DO P'm, FOI O AUTOR DA FAMOSA "LEI
,

CADILAC"

o deputwoAri Pitombo, do
;PTB de'Alagôas, apresentou na

Gamara dos Deputados, a fa

mosa "lei Oadílac", que foi te

nazmente combatiga pela bsn

cada da UDN; illfelizmeste.mi
noria naquela' casa 'legislativa.
o!\provada p, lei a maioria dos

deputados, com raras excepções
apr.oveitou-se deis seus benefí

dos. Em santa Catarina, ape,.

na,s UM: depútadQ; .Antonio Ca:
los Konder �is;, da UON, nao
quiz usufruü' iiIr,s' van�agens;
não compro:U. "i),�in vendeu seu

"CadUac". ..

•

larico (suplente), do ifTB da

Distrito Federal.
Floriano Rubín, do PTB de

Espirito Santo.
Wilson Fadul, do PTB de ma

to Grosso,
J\1acir Lima, Mendes de SOlI

za, Mario Palmerío e W2Jlter

Athayde, .do PTB de Minas Ge

rais.
Ant@nIo Baby, Heitor filho e

Gastão Vieira de Alencar (Su

plente), do PTB do Paraná.

Barros Carvalho, souto Maior,
e Josué de Castro, do PTB" de

Pernp;tnbuco.

Augusto de Gregório, Jonas

Bahienze, José Alves e Owaldo

Fonseca (suplente), do PTB do

Rio de Janeiro;
Adilio Viana, Croacy de o�

Hveira, DanIel Dipp, Lino

Braunn, Uniria !V.ia.chao e. Silvio

Vejamos, 1l.gora, a relação
dos que compraram e negoc�a
tam seus carros (extraído. do

"O Estado dê S. Pa.ulo", de

6-10-57): Leoberto LePJI, Atllio

Fontana, Serafim Bertaso lsu

plente), do PSD; .Elias Adaime,
cio PTB; Wanderlei J'unior� Ce1-
.so 'Ramos Branco, Carn.eiro:·cte
LoyoIa, Waldemar Rupp e Ler
ner Rodrigues (suplente) . da

UDN.. Não foi,' pois, aPenas o

51'. Herci1io Deeke.. .

.

Mas v.a::IDos 'continuar a his-
.

toria deimndo de lado os pess�
distas, citando, sómente Os de
putados do PTB qué eOlílpraram
E NEGOC!ARAM seus automo�
vei!;:
Ari Pitombo ( •. o. t?;l que apre

sentou a. lei), Mendonça Braga
e �endl}nça Junior úmplente),
do P'I'B de Alagoas.

�

.

,Aureo Melo, Rlça Junior, Jó
sé Souza, e ManoelBarbuda ,do
PTB do A,mazonas:
Ariz Maron (Suplente), Edu

ardo Catalão .e .NUa costa, do

PTB da B::i,ip..., ....

Sergio Magalhães e José Ta�

NO C. N..Al\'IERICA

BAilE DE NBIIl
nA· 'RECREATiva
BLIIMENDIIENSE
Como atrativo social para

este .fim de ano, está marcado

O Baile de Nr,tal da Recreati

Va BIUmenauense, a ser levado

a efeitd no C. N. �ERICA. Pa_

abriJ11anta�lo, virá de Itajai a
orquestra de dançr"s

"Os' Foliões".' o sucesso musical
do mmÍlel1to. No decorrer das

danças:" como atrativo mar
cante dÇl. noitada:, deverá ser'

realizado o "CONCURSO,DOS
.
BIRUTAS". As mesn·s pâr,a esse

\.expreSSivo acontecimento, esta- .

"rão a venda a partir de (laje,
com o zelador do America.

TEMPESTADE EM COPO DA

GUA ...

Este grupo, de casas que se

vê no cliché, constitue o A

SILO 'DQS VELHOS, obra dr,

Municipalidade e que foi, dias

atraz, alvo de uma série de
comentarias' nada lisonjeiros.
A reportagem deste jornal dírí
gíu-se até aquele local a fim

de colher r. palavra dos velhi

lJ,hos e apurar a verdade nua

e crua. Vamos portanto, pene
trar no seu interior e viver,
com os anciões asilados, os mo
mentos da narratiya a nos fei-

_:tft, I).a 3a. pagina deste nÚIDe
.

TO
. em·. reportagem«.ilustrada: .

. � -.
-.

' -

.
.

"

- -

. .

,',

Sanson, do PTB do Rio Grande

do Sul.
Ivete Vargas, Leonídas Car

dosn e Lauro Gomes, do PTB de

Sergipe.
Mas aãnda -. tem mais um

(até aquela datal; o deputado
Georges GaIvão, do Distrito

Federal, não poude vender o

seu csrro, pais o mesmo foi
manda� sequestrar ;pelo' Cu
rad(Jr de Massas Falidas do

Distrito Federal, ,i:!. requerimen
to do Banco 'da Prefeitura, co
mo respnnsavel que é o repre
sentante carioca'pela falencia
da Editora "6 SOL" e do Jor

nal "O Radical", empresa das
quais era o diretor;..presidente.

OS PREJUIZOS CAUSADOS
*
- PELAS EMCHENTES - *,

e-

Num verdadeiro furo de re

porfagen, estamos publicando o

trabr,lho apresentaco pela Oo
missão encarregada do levant

mente Os prejuizos causados
pelas enchentes. Esta matería,
que quebra para 51!. Pagina, por
u:gt . e�ro ele paginação, teve a

c6ntiii4taçi!-o da" matería troca-.
da. Assim ê'qúê o leitor deve

rá começar
.

por ler a coluna
menor, que ,fica á direita. das

duas extensas, passâno depois
a ler a primeira da esquerda
e por fim, a do meio.

���������������������������

! Eis que surgimos, agora ma:-
cêdo, sempre com a mQlhor ma

j!teria e bo� i.lustração. Alias,
"Cidade de Blumenau", nesta
inova fase de lutr,s, vem se COllS

Itituindo o jornal preferido pe_
,

!los blumenauenses. O motivo é .

-

Si�.�les:
.

boa nu.stração, aspecto ]fh� .IDO·.....graflco dos melhores e tem o�� Ifl-'-" .

que se ler, rigorosamente sele-

llclonado
'0 noticiario inserido.. I a1canç.ar não decresça para que

Esforçamo-nos o máximo pa_ o leito!: Possa manusea-Io com

ra poder satisfazer aos nossos satisfação e poder encontrax!

(Imilhares de

l.eitor.es,. pois
não r•. noticia

..•
desejada,

.

A nossa'

podemos lhes faltar, uma vez página sDc1aI está, COIll{) sem_f
Ique exigem sempre o meihor. pre, vibrante e bem 'ihwtrada.l
1 ...E haveremos de melhorf?.:l'. . Na terceira. página, publica'" i
! Para o ano próximo,

.

cujo mos .. 'Ulll tr.:libalho· jornalisticQ
)()rrente vai indo para o "be- sôbre o il.SILO DOS VELHOS.)
leleu", é que enfr�ntaremos no- Convem ler,. pois trata-se de,
va etapa de lutas, épOca em um ãSSllllto palpitante, eXPIO-\. ,tIue. teremos que nos esforçar radoj usF'.do e I:\.busado. para

j.
mUlto para pod,er apresentar nns excusos. Uma bem prepa-l

I um jorn?.'l à .,a.l.tura das nossos rad�.·Pag.il1B. esr.,ortiva
e

como.ifor�s de .progresso: .Is� que sempre".as colaborações vem!
:

liestao
lendo, �O�StltU1 slmples- �elhOl;ando, com assunto va-I

ifi

..

en.t.e.
uma

Pal.l.d.a.. aro.o&t.ra.
do r�a

..

d

.. 0.,
e d

•..

e i

..nte.resse ..
ge

•.

raI.

p.l.rlj1ue
realIzaremos. 'fun, leltor amigo, convidamos. ai

Não iremos fazer
.

milagres, .
"fic:?,r .de olho" na nossa EDI-l,absOlutamente. Possurmos cre- ç1i:O DE ..

'

NATAL. ,será um

1·..
d�n

..

ciajS

para. ta�.to,..
e

POrqu.e. Ch.U.
á E n

.•.
o mãiS"

..q.ue
o

d'.i-nao apresenta-1wS"? nheiro não. falte para as --tra-
Como sem:pre, o mlolo desta di�ionais {compras dE! fim de

I edição. est.á ex.ce.!�nte. crrpri.- an?, São. ps nossos, �votos. ," "�I'IChamos, e tudo flzemos para Israel .Tosé "Si Costà
�

que esse lúvel que conseguimos
.

.

11edator"Ch��e '. 1

Tendo chegado ao fim de
uma: etr,pa - conclusão do Ie

vantamento e destaque dos

meios atualmente disponíveis
__ desejamos apresentar aos

nossos munícipes' Um relatório
Nacional de nosso :M'llIlicipio .

sucinto das atividades desta
oomíssão -

atê hoje, inclusive

fornecer-lht".,s alguns esclareci

mente; sobre o critério adota
do para distribuição' desses
meios. to

Acrescentando-se, ainda, OS
prejuízos Q estragOs sofridos pe

CONVERSA
COMO

LEI

bR

-

la - Prefeitura, que se podem
avaliar em cerca de Cr$ ....
3.000.00'0,00, chegs-se a Um pre

juizo total global de quasí Cr$
37.000.000,\00.
I - LEVANTAMENTO

Este foi 'procedido fazendo-se
o recenseamento dos prejuízos,
de rua em rua verífícando-se: o

seguinte resultado:
a) prejuizos dapopuIação em

geral
Imóveis Cr$ 12.000.000,00
Móveis c-s 8.000.000,00
Roupas ors 1.500.000,00
Animais. e Plantas Cr$ .....

3.5000.0009,00
Cr$ 25.000.00Õ,oOOTOTAL

b) prejnizos comerciais e in

dustriais
Prej. Materiais Cr$ .. ' ./....

4.500.000.00
Ser. Extraord. Cr$ 900.000,QO
Lucros Cessantes Cr$ ....

3.300.000,00
TO'I'AL 8.700.000,00
n - MEIOS DISPONlJVEIS
Recebemos até agora. nars

distribuição entre os mais atin

gidos pela última enchente, as

seguintes importâncias:
Do Municipio d� Blumenau

crs 200.000,00
Do Estado de Santa Catarina,

Cr$ 500.000,00 '.

Brasileira de As�

Cr$ 5'00.000,00
Da Legião

sistenci?-
TOTAL: o-s 1.200.000,QO

EstamoS' aguardàndo, ainda,
.

a liberação de Cr$ 5.000.000,00
(cinco milhões de cruzeiros) do

Governo Federal, cujo proces
samento está bem encaminado,
rn CRITERIO' DE DISTRI

BUIÇÃO
Apesar de eonstítuírem OS

meios postos a nossa disposi
ção - Cr$ 1.200.0'00,00 - uma

a..juda digna do nosso reconhe

cimento, êles, iloc1avia, ,repre
sentam uma pOI'centr.ge\n· di
minuta em confronto com Os

prejuízos registrados por esta
Comissão. E, mesmo que' che
guem ainda Os Cinco milhões
de

.

cruzeiros prometidos pelo
g.1da nara se apurar .) montan,
te dos prejuízos causados pelas
enchentes. Eis, portanto. o re

sultado a que chegou a referi:
da comissão.
conclui na 5R. 'pagina

MORRf UM GRaNDE HOMEM PUBLICO
Pref'eitq_, João C o I i n

I
Não resistindo a uma delica

da intervenção cirurgíca, rer.

lizada em S. Paulo, no Hospital
9 de Julho, faleceu quinta· fei
ra 'ultima o sr. JOão Colin, Pre_
feito Municipal ide Joinville.
Seu corpo tOÍ transportado no

mesmo dia, em avião especial
da Rer.I, posto á disposição da
faw..ilia pelo Prefeito de S.

Paulo, dr.. Adhemar de Barros,
tendo chegado áquela cidade ás

18,30 e acompanha0 á SUa re

sidencla por um enorme cortejo
de amigos e admiradoras .

Sexta feira, ás 17 horas, foi

realizado o seu sepultamento,
sendo o corpo transportado por
uma carreta do Corpo de BOffi

beíros até o Cemitério Munici

pal. Nesta oportunidade. mais

uma vês, o povo joinvilense
prestou ao Dr. João COlin,' uma
provp., inesquecível de admint
ção e de antizade aO seu a:rna
mico Prefeito. Alem de milha

res de pessoas, de tOdas--;-a-!'
asses sociai's, eteve presente

PEÇAS i'FORD" LEGJTfMAS
CASA DO AMERICANO SIA

á cerimonia funebre o sr. Go
vernador Jorge Lacerda, acom ..

panha,do da maÍoda de -seus
auxilia,res de Governo. Blume
nau fez-se representar pelo
Prefeito Guilherme Busch Jr,

que, ao mesmo tempo se encar

regou de identica 'missão em

nome da União Demacratica
Coril a morte de João Colin s6

Ire a UDN catarinen�e uma, per

da irrepavel. Adihinistrador
sem par, politico condutor de

massas, intelígencia e ativida_
des invulgares, caraçterizaram
a vidn., puhlica deste grande u

denisia eleito por duas vêses
Prefeito de sua cidade pela
maioria macissa de seus muní

cipes, em virtude das obras ma

gnificas de urbanismo que
tmnsformaram completamente
a fiSIonomia da cidade de Joín-

vile.

O Município, alem do luto o

ficial de tres dias, decretou
feriado municipal O dia do seu

(imterro. o Esta.do, por sua vês,
decretou luto ()ficial de tres

dias em homenagem ao ilustre
morto.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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HORIZONTAIS:

1 .� Carinhosa
6 - Existenciá
7 - Partir
'9 - Compartimento príncípal

de .

uma .casa :

11 --'-- Contração da proposição
em com o art. '

13 - 'Imensfdade; oceano
14 - Membro empenhado das

aves

16 - Sorri
1': - Do verbo coar

.�. 19 ,- Relativo ao alho
VERTICAIS.

'li 1- Do verbo atinar
2 � Artigo masculino plural

! 3 - Raso, ao nivel do chão.
4 - Rezam, pedem
5 - Celeuma, gruaríu
8 - Batráquio, phü�,l
1G - Casa, habih.ção
12 � Entidade fanta�tica
1t� - Toca
l'J - Antea de Gl i<to.

SOLUÇãO DO PROBLEMA
1024

HORIZONTAIS:
Decorar; arado; ver ide; pa

las; diga; em it tema; rá; alar.
VERTICAIS:

.dívídír; radita; côr; ar; pata;
rama; eI; ad; lema; 1'0; amor.

NO C�ICHE ACIMA, V E-SE O I'ROF. �UDI E UMA .

DE SUAS ALUNAS, JA FORMADA

Í;o�'sf',lõf:l do Teatro Carlos 'Go- a Um que possam ter um Na
Acor{feon, tal mais alegre e mais feliz.

que está sendo organizado pe- Segundo prevê-se, deverá al-

l.a, ..
A

c:

C.AD.....EMI.'
A

.. R.·.U.
D

...
r

BECHA�.-.I C.'.ançar,
o sucesso esperado es

SEl}. e curo numero de partí- se FesÍlval de Acordeon.
cípàntes, ultrapassa a 50. A:

.'

..

·1' mado BAILE DOS CASADOS,
comparecendo ao mesmo gran
de numero de, dançarinos, .que
se divertiram de ma.neira bas
tante festiva.

Hoje a tarde. no mesmo lo

cal, também deverá ter lugar
tuna :=min1(ada domingueira,
tendo para impulsionar as dan
ças um ótimo jazz.•

Realizou-se ontem. no

Rancho Nap6li, um bem ani-

!PAGA
CH' I.OOO�Oft

MOSCA -8 A R A 1 A - P U t G A
que resistir ao poder. extraordínárto das ínsetrcídas ORVAL. Formulas novas, muito diferentes,
estudadas para cada tipo de Inseto caseiro. Cheiró 'agradável, inofensivo às crianças e anímaís,

A· VENDA: em todes as tarmacías, empo rios e demais casos do ramo.
o PERIGO DAS MOSCAS

É fácil im;-,ginar o perigo que
represenoam as rnôscas no in
terior das habitações. Se fôra
possivel eliminá-las, 30% das
doenças contagiosas seriam
provàvelmente extintas;
Este inseto nojento cri:-,-se

e reproduz-se nas imundícies.
É inseparável, por. isso, dasmes
mas, Casa sem higiene é vivei-
ro de môscas.

.

Acompanhemos os seus�mo

vimentos e poderemos formar
uma idéia da ameaça constan
te que ela constdtuí a nossa
saúde. A inôsca penetra numn

I lata de lixo, que o morador

'I deixa. descoberta, por Ignnrân.,

Ir
ciro ou desleixo. Em seguida,
com as patas cheias de micró-

II
bios,

..

entra, 'na cozinha e pas-

.'

sei? sôbre legumes, verduras e

�ml_n._,.__n.�BD�� _

J;'ARA SEU PASSEIO
VESPERTINO

!
I
I' "CARAMUJOS"

11 JÍNGREDIENTES: --.- 2C{) gra

Irias de fermento Flt.ischman, 1

qUilo de farmha, de' trigo, ioo

I . gramas de b';l1ha. ou manteiga
(é melhor 150. gts) e um pou
code sal.

.

. ."
MANTEIGA DE FAZER'

Misturar o fermento e' a 'ràri
nha com um pouco' (li'água �

formando então uma massiJ,
consistente � e deixar cr�scet
'bem, durante 2 ou 3 hot;ls�
JUIite 1 colher de sôpr� de açu�
cir e meio

.

quilo de farinha,
amasse muito bem. Deixe des

.

cansar durante dez minutos.
Depois faça UITH1S tiias roliças

.

,achatsndo-:as com o rôlo de
pastel. Enrole a,s' cQm o indica

vestido,lde linho, próprio para
� esta� q.ue se. aproxima. Go
la alta, trespr.ssada na .frente,

'dor fazendo umas 4 :vciltas e

cortec:as. num bOIl1
' tamanho,

Ponha. numa baiÍd�jâ e leve

ao forrui. .

.

BOLO DE CERVEJA
lNó-REDIENTES .....::;·2 xícaras

d.e .açuoar, 1 de maxi�élgã" 4

ovos, i xícara de cerveja ;3 de

farinha, de t�ígo e uUla/,colher
rasa., (chá)" de. pó .. RoyaL, umr,
,Pita;(Ia de saL ,- .

, ,"
.

M!ANEIRA DE FAZEJii' .... Bata
em creme () açucar e, amantei
gá. Junte/as gêmas <bitidas'.
mexa bem: Junte a c.erVeja e

misture tuda: Junte Os ingredi
entes sêéos peneirados. Bata
IJeU1 é' por último p,dicíol1e
as dai'as batidas e UÍlI' ,Pr,cote
de passas. Fôrno regular du..;

rante uma hora.

n�anga.s curtas, bordado em GELEIA DE TÂNGELINA
pOnto ;cruz, com dois botões. ,INGREDIENTES - Caldo de
Saia usta, com macho nas cos- 12 tangerinas ,cascr" ,de 6 ou ii

tas, originais .bohos tr,mbem passadas' na máquina.
bordadOs em ponto Cl'uZ, com M4NEIRA IXE FAZER: '7- Fer-

'1'
q�nj;ro botões na. frente.

.

Ver O bagaço com <luas xicara<;
.

.' (TelepresB·.Serviços <le Im�

"1'
'. dágua dutatitl? 15 minutos. Pc"

. j)reúsa·...,._ Viã .. V?1'Íg' especial Sal' na peneira.. Juntar o cal{fo

j para Cidade d� L'_'Llienau. e aS' cascas; Deixar çooinhar

lentamente até ficar bem r:� "'1""1duzido· Juntar o ac;mcar em'

partes iguais e levar novamell- �"I,te ao fôgo para. dar o ponto. �

BOLO UE NOZES

INGREDIENTES: - 1 quilo
de nozes com casca, 450 gramas
de açucar, 4 colher de pó de

pão e 10 ovOs, ,

MANEIRA DE FAZER: .

- Ba

tr,. as clara:s em neve, junte
as gemas, as nozes descascadas
e moidas, o pó e o a-

j
ç�car. Leve ao forno em 4 for-

n'Úls untados de maJ:tteiga.
(Copyright - TELEPR�SS)

Fizeram anos

DIA 8 - menino Geraldo, fllhi
nho de Amadeu e Olinda Mar

Ias;
- srto. Maria Kramberch;

DIA 10 - srta, Ilka Piazera;
- srta. Nair Santos;
- a .sra. AdeUa; Faber, es

POSa do sr, Henrique Faber;
- a sra, Eulalia Silva, eSDO

sa do sr. Leocadio Silva;
-

- Artur Ramos, gerente da
Socideda<Ie Comercial Ltdr.. des
ta cidade;

.Do Livro de Registro Civil, do
Cartorio de Getulio Braga, no

Edifício da Prefeitura, extraí
mos os seguintes casamentos,
havidos do dia 6 en diante.

6 - Domingos da SilVa Ro

drigues com a srta, Zeli Grimm,
7 - Herbert Kunlmann com a
srta. Waltraude Malquardt
- Nelson Krespki com a srta

'

Maria. de Lourdes Soares

Na Igreja Matriz desta

cidode, realizaram-se sábado e

domingo transatog, Os seguin
tes batisados:

..;._ da menina Líndomar 'I'e-.

-rezínha, filha do .sr. João e

sra, Lídvína Machado
- da menina Ana Maria, fi

lha do casal Alex-Elvira Klein;
- dr, menina Maria das Ne

ves, filha do sr.José e sra. Ma
ria dos Santos;

- da menina Valdete, filha
do sr, Genésio e de d, Benta
Francisco;
- da menina Àna Mari:-", fi

lha do sr, João e sra. Emedina
Inácio;

açucar expostos. Já iniciou a

sua faina.

Volta depois ao quíntaí e vai
remexer no esterco ali acumu
lado ou nas fezes e urinas jo
gadas à flor da terra, como
sóí acontecer, nas zonas rurais,
onde os habitantes, via de re..

gre não possuem privadas:
Nova entrada na Casa com °

corpo carregado de micróbios
tificQs. Toe? a 'mamadeira de
uma criança, Um. doce, O pão,
o leite de uma 'Vasilha sem tall1
pa.
N?3 habitações onde há la

trinas, �ãb raro, Os papéis su

jos de fezes são amontoàdos
no chão ou recolhidos em pe

quenos caixotes. As.moscas ban
queteiam-sé nessa ímundicie e

:;:..

levam-na;s ao lábios de UIDr,

criança adormecida. Contf,mi

nam copos, pratos. xícaras, dis

seminrmdo aos milhões Os mi
cróbios.

Saem novamente de casa e

vãO pousar sôbre o escarro de
um tr,uberculoso, na .rua. Re

tornam. depositam baâlos de
Koeh sôbre as iguarias. POl1-
10m sobre ferids expostas, so
bre o pus, as: chagas de tôda es

pécie . Resultado :sem saber

como, aparecem dentro de

ca-Isa . pessoas doentes. Foram as

môseas as propagadoras das
doenças. 'Qombatcr, !pois, as

m;oscas dentro dns habitações
:. é' defender a saúde dos seus

II 'lloradoreS.
--

- o sr, Gentil Guindani, re
sidente nesta cidade;
- o.sr, Harold Colim, do co�

mércío local;
�'o sr. Honorato Girardi,

residente nesta comuna,
.

DIA 15 - sra. Rosa-espos� de
Patricia Rodrigues;
- jovem Celso Ramos, filho

de Guido Miranda, da Itajaí;
- sr, Irineui filho de Quinti

no e Laura Zapelini;
.

- sr. Anizio Dortag.

!
Jt

Frederico Milbratz com a

srta, Emilia Frena
Nelson Fra;nça cOm a

srta. Maria Simão
Bertholdo Strube com a

slta, Vera Pfützenreite�
- Doremí com r. srta, Jan

díra Alves
- Pedro Bonsenhor 'com a

srta. RoIene Bache.

- do menino Jacy José,. fi
lho do sr. Angelo e sra, Otília
Tres;
- do menino Luiz Carlos, fi

lho do sr, José e sra, Maria
dos Santos Tobir.s;
- do menino Francisco Car

los,. filho do sr. Arceneu e sra.

Mercedes "Fernandes;
.; do menino Ma-rcos Aurelio,

filho do sr. Norberto e sra. 10:
landa Jensen;
� do menino Luiz Alberto,

filho do sr. Roland e sra, Eva
Schmidt;
- do menino Edlein, filho

do sr. Paulo e s:ra. EIs". Be-

ckhauser;
- do menino Gustavo, filho

do casal Celestino-Erica Mar

celino.

PIIRA O TEITRO

Blusa em Lr.íse bordada, fri_
sos nas mangas e na: gola de

veludo preto, manga 3/4. Saia
plissalda, justa. Completa este

elegr,nte traje Um cinto largo
tambem de veludo.
(Telepress Serviços de Im

prensa. Via·Varig, especial pa
ra Cidade de Blumenau.

1---------

RAD 10 FUNKE
... ._.

-----.o

.. ..

Executa-se consertos em

Radios Domésticos
Radiolas

Radios de Automóveis
Vendas de Peças e

Acess6rios
Valvulas todos os tipos
Radios da Marca "Semp"
Radios de outras marcas

Rua 7 de Setembr,o, 449
BLUMENAU

+
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OII)ADE DE BLUMENAW

rI

8L'QMI!N'Aty - S. C.

CONTRARIANDOO QUE SEDISSEOSASI·
.

. -

i '

hADOSNAOI..EVAMVIDA DECACHORRO
F.4AGRANTES COLHIDOS 'PE
LO FOTO PERFECT

'

mSTORIA MUITO MAL CôNTÀDA, COM FINS POLITICOS - A DNA.
FOI CONSIDERADA MElA "PINDUCA" - NOTAS·

Em nossa cidade constitui
praxe de certas pessoas taae
rem onda em copo d"agua, d�s
de, que o assgunto a ser expio
rado venha- a surtir (no seu
pensar) a,lgupn efeito politico
fayol."Avel a. sua facção parti- ,daria. Querem. ver a todo cus- Ito a maré alta a dar de encon-

,

tro nDS costados, 'detur:PãA""do
05 fatos, mudando o CUI'SO da
história, pregano ínfamía, e

calunia.

São os chama,<!os "fatos sem
base". Ainda há poucos dias,
certo jornal local publicou uma.
nota a nosso ver bastante -a;;-

, I '

turpada, sem, uma ponta, c!.e-"
verdade síqner :

- unica e ex-'
clusívamente com o intuito de
criar desordem e apaixonár a
opinião publica.
Disse o articulista que os!:.

Molínari vinha maltratando os

asilados, não lhes dando de co

mer suücíente, expulsando 'Os

mesmos, enfim, sÓ fp"Itando se

eXpreSfSar cLaramente de !que
estão levando
caehrjrros." , Ora

uma vida de

senhores, di-

Flagrante colhido no momento exato em que faziam suas refeições: lp.utas e saborosas,
'�.," .

ante de tamanha barbarida<le, ltldondesa para' asstnarem uma

pedimos licença, aO nosso sen., papelada que tinha como obje-
so de equilíbrio para rebater tivo expulsar o sr. Molinari e

a nota publicada, com todas as ridicularisar o sr. ,!refeito. Se

Para maicr confôrto em 'seu lar
oferecemos:

Refrigeradores elétricos "6 EU e "CONSUL"
Enceradeiras "VALITA" e "GENERAL ELE'l1.RIC"
Máquinas de .lavar rou pa '�ERANO"
Ventilad{)res "FAET" e "PHILIPS"
Máquinas de costur a "l\'IETEOR"'

LigIP.dificadores "VALITA"
Filtros para água "SALUS"

etc. etc.
C O M f:: R C I O E I N D Ú S 'I),.A I 4:

GERMANO S T E I N s. A.
RUA 15 DE NOVEMBRO, 54 - TELEFONE, 1180

BLUMENAU - SANTA CATARINA

MORRE O MaiOR, CDNTOR DE

suas mentiras. Evidentemente,
por lá andou uma senhora !'te
nome Marg,arida, de Oliveira
que, com suas artímanfias i .s
to sim, quíz criar um ambien
te de confus,!ílo entre os asila-

dos tendo mesmo - conforme
declarações da maioria dos ve

lhinhos - incitados-os a que
guardassem pedaços de pão, a

fim de que endurecessem para

que fossem exibidos a comissão
de vereadores! Vejam' só a que
ponto queria chegar a dna,

Margarída, De nutna vêz, a

mesma sra, íncítou varias asi
lados que se dirigissem com ela
até uma Industria qUeIlca na

TODOS OS TEMPOS
T. MAEST.RINI

Você �ai 9anhan_�o
com

Encerados

LOCOMOTIVA
porque sõo

• SARANTlDOS PELO FABRICANTE
• �% IMPERMEÁVEIS

Consulte nonos preços

SOCIEDADE COMERCIAL
CATARINENSE tTDA.

Rua 15 de NO'tem.bro, 1043 -- Fone, 1-4-S-0 - C. Postal 168
BLUMENAU

o fizessem, entãó - no dizer
de dna, Margarida, passariam
a comer galinha e perú ...
Como' se vê, a dna. Margari

da éz:a uma hospede luxuosa,
,

de fino paladar .. ' Feíto a ex

posição acima, narrada, a hi!.
toria como ela é, unicamente
com a agravante de que, por
traz de tudo isso tem dente, de
coelho a -querer roer cenoura,
lados, os quais fizeram por
perto tivesse qualquer parente
do sr. Molinari ou mesmo ope-

, rarios do Asilo,

Estavam a sos com o repor-

1 ter em lugar que podiam falar
passamos as declarações pres
tadas, à reportagem pelos así
francamente. Aliás, nós. :que
não pactuamos' com qualquer'
especía de patifaria que seja,
fizemos questão cerrada: 'quê
afirmassem o que de real exís
til'. em tudo aquilo. Mesmo in
tes de lá chegar, afirmam�s ao
nosso chofer que, desgraçãdos
daqueles que estão, zelando pe ' "

lo asilo, si os velhinhos vães
sem positivar Os termos da no

ta divulgada há dias.
(Conclui no próximo numero)

Acaba de desaparecer em Ro de. Quase sempre saudado -em c o s tum e de cantar ao

ma, vitimado de uma pneumo- cena aberta, Gigli tinha que ".uzul do céu", e cantou de mui
nía dupla, O maior cantor de bisar as árias principais da ó- ta boa vontade "para os cF,ID

todos os, tempos - Beniamino pera que cantava, depois de pos" como o pássaro solitário
Gigli. Quem está ligado à musí um enlouquecínrento coletivo il�o amado pelo seu grande
ca, de qualquer maneira. seja da, assistê:ncLa, que aplaudia compatrtota G. Leopar'di.
como profiSSional: '�ej�' como sem c,essar. Para Giglr, os anos

'

Agora, aos sessenta e sete aafeiçoado dessa. arte, não po- não contavam, com a idade de
d

' nos de idade desaparece esteera desconhecer quem seja o sessenta e dois anos, conserve-
f t B' r... fenômeno vocal, chamado pe-amoso enor eníamíno ,Gigli va ainda s"','''' vóz f"esca e crís-""lO,.� 103 alemães de "DER SINGEN-que acp.ba de, morrer, Sua talina como um vinho capito-I B DE TOR". Artista ínconfundí-passagem pe o rasíl, .díversas toso, cada vez mais bela e de-

to d
-

t t veI inimitável, possuia um Co-vezes, man o .par e nas em- lícíosa, Sua ultima' epresenta-
d 1·,

.

t ração de ouro. Oigli deu-nos,para as irtcas m ernacíonaís, ção no Brasil foi em 1952, quan1·d' a nós. que conhecemos os maio-rea IZ? as nas nossas majores do apresentou-se em; Oavale-
casas de espetáculo, deram-lhe res cantores dai atualidade e

tal prestigio em nosso país, im-
ria Rusticana e r Pagliacci, do pass:ado, através de suas

pressionando tão fundamente, Manon Lescout, Fedora, Força apresentações, ou de gravações
que seu nome ficou entre nós do .Destino, Aida, tendo que a- uma impressão que não se a.,

como do maior tenor de todos
tender a um clamor generado pag�rá jam�'.ls. Revivêmo-la a

os tempps. Gigli, indiscutivel-
sendo televisionado o espeta- 'Sara, com o mesmo calor, ao

mente o primeiro cantor de
culo com êxito integraL Há 0<; saber de sua morte repentina.

mundo como conjunto de qua-
que nascem com uma estrela Acreditamos Com pesar com

lidades canoras em todo lugar
'1a. testa. Rá os que trazem ou- que foi recebida. Artist�s não

que se apresentava via o qual' I o sinal visível do, destino Gi- U.ascem todos Os dias. E, Oi

to o publico .o estimava' e cnn-
I �li nasceu com um rouxinol no gli era um artista admirável da

siderava, aplausos delirantes e Jarganta. Oigli foi um _cantor arte lirica. Em sua homenagem
manítestações de carinl�o sem- popular verdadeíramente orféL publicaremos em diversos capi-

� precsf:".acterizavam ia presença co. Humilde de nacímento, vol- tulos as diversa.s falZes de sua

da vóz mais bela do universo. ta para o povo com autoridade I vida, de modo que os leíoores )J
Os ; espetáculos anunciadós� no civil e cantor de espaços aber- i conhecerão as vicissitudes ar- I(

�
nosso Teatro Municipal, no tos, artisticamente sublime e' tisticas e humanas do imortal

�qual tOlnr,Va �arte Gigli, en- mOralmente responsRveis foi "CANTOR DO POVO". dos pri-
,

contmvam-se com lota-ção es um vulto que OS põvos já não meiros passos aos vôos subse-

�
gotada no dia em qual vis\ffi há milhares de anos. quentes' ,num espelho de exa,

anunciado, havendo geralmen- Com Gigli, a cenários, todo um tidão documental. E, se passiveI
A te ,cenas de pugilato na bilhe- povo se ,reune em côro. Benia- admiratf,Jo Gigli e ama-lo-ão

�� teria e até pistolões políticos mino Gigli foi o primeiro can- mais d.o que já o admiram e

)I
para conseguir-se uma locr,lida tor a enfrentar o perigosíssimo amam.
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�

�

�
�
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�
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Acima quando o reporter colhia Informações, e, abaixo, aspec to de um dos pavilhões .do asilo

Tecelagem União 5 ..

·

A.
RUA Al\IAZ'JNAS - GARCIA N. 15115/31 - TELEFONE N. 1165 - END. TELEGRAFWO:

"UNIAO" - CAIXA P08TAL N. 1.4 - BLUMENAU - SANTA CATARINA
F A B R I O,A D E TE C I DOS D E A L G O D li O E lU G E R A L

E S P E C I A L I D A D E.� E M - LENÇOS - TOALHAS DE ROSTO, DE BANfiO - PA
NOS DE COPA - GUARNIÇõES DE MESA - TAPETES - CO��CHAS - ACOLCHOADOS DE CRIAN
ÇAS, SOLTEIRO E CASAL - ACORTINADOS - ATOALHADOS EM ,METRO, N;:',i;Vi GRANDE SOR
TIMENTO _ ALGODÃO CRÚ, ALVEJADO E EM CORES DIVERSAS - FAZEND_I�S PARA VFSTIDOS
E CAMISAS, EM INÚMERAS PADRONAGENS - BRIM - ENTER'TEL..L\ - TRILHO - ETC.

C O N F E C ç A O PRó P R I A: - ROUPAS'FEITAS PARA CRIANÇAS, SENHORAS E
CAVALHEIROS - ARTIGOS SEM GOMA - CORES FllRMES - TINTURARIA PRÓPRIA - VENDAS
POR ATACADO E VAREJO, COM LOJA A RUA AMAZONAS, N. 1505.
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A·.historÍ� de' Van ·G�h, ge-, A fabulosa história d�s a-. no dec-orrer deste mal'avilhoso
ruo dominado por urna paixão ventureíros destemidos e das filme·! Um desfile de 154 mo-

insaciável dé Viver e 'de trnns- mulheres maravilhosas que en- delas! -J
por vara as telas. toda a .estx'·a- ríqnecem a cu&ta do petróleoj.. Não esqueça: LUCY GALAN-

apresentam!
.

nha sMe de aiuoI- que o consu- Ela: obteve tudo quanto am- TE, é um filme da PARAMOUT
mia'· . bícíonavac fortuna, prestígio e em VBSTAVISIONl E se é um

.:
l},..-:- ELES, os' ímp�gávtis A

. .
. .

.'.
.

,

Reis dO: Riso! STAN LAUREL·, 19umas, vezes ele era blU- posição! Menos o amor do ho- filme PARAMOUNT, é O Me-

e OLIVER HARDY em
tal

.. ,.
Mas el1a semp:-e e ��m- mem a quem oferecerá o seu lhor Programa da Semana,

.
.

...
,. .'. .... .. I pre

um homem de msacíâvel coraç�!
.

#

O· Ti-a ··Bo'·tas paixão pela vIda!. LUCY GALANTE .um drama CINE BUSCH
.

.'
. l,', .. .. . .. Poucos homens amaram :tan- de ouro negro e sangue rubro! A G U A R D E M

Uma .comédía co�ossal! Gar-, to o .'; poucos foram tão des- NOTA:.,Um sensacíónsvl des- LIBERTAD LAl\f.tARQUE em'

gá,lhadas da prj�eÍr� á ulti-I prezados como VAN GOGH! i"�ile .de modas e apresentado ESCOLA DE MUSICA
ma. cena! Complisa,Ç.oes sobre I

. SEDE DE VIVER, um filme ,...

.

., .
.'.

• MU "

eomplicaçOOs, 'Com .8. dupla I inspirado em' 'fôrça e beleza!

I·'
-. .

.

h��D�g:�d����ema: O I

U��il::nea���u��� a cíne- ...�_J! ..I,.,.IIJIII!miR"mEnnLnUonIllJlUonlllllllll.Run,'lmllllllllllllll;nLlmT"moIllIlNfIIlllmIlIlUIllIIIJ=_:_�.

matogratía! Ulp fUme qignà _.

em

�Ii:� visto por tod�� :,?�, fa- �:
.' .

_ d.- • �_§
·V···

$'

d d
.

L
" SEDE DE' VIVER 'I::>

.

leia ores· a· el A .vida tortur?da do pilitor E _

IrlN!l.Vilhosô cujo crime foi :: R O D O L F O D I N Z
Uma nóv:a e s���cional 8- �.

l'
� :'

ventura do Inspetor Stryker
querer vrver' com .vo uma, . . . S

.

da, .J;cotla,nd ·Yard. ª:
-

O homem dos .mil e um .5e-
.A G U A R D .E M

JAMEs CAGNEY em ..-

grados! Açã:9 ! Emoção! Mis- HONRA A UM HOMEM MAU'" 'OFERECE: .JOIAS, RELOGIOS E ARTIGOS PARA
...

té:i:ios 1 ANtntúJrà�!
-

. AcomP. 1\ contjnuação do
em CINEMASCOPiE I

�uper. seriado: I Im-ESENTES ,DE SllPERIQR QU..uIDADE POR P!'l.E-

Ô FILHO DO ZORRO
OINE BqSCH -

... -

-
...

-
-

-

- .

-

:::

(}JNE BL"UMENAU

-
...

MANTEl\'[ UMA BEM INSTALADA OFICINA. PA-

U'QJE .DOMlNGO HOJE ÇOS CONVIDATIVOS

As 4,30 - '7 e 9 horas!

Romancel Luxo! Emoção! A

PARAMOUNT apresenta: JA

NE wYMANN, C�LTON
HESTON, CLAIRE

DOMINGO

-

::

-

RA CONSERTOS EIH ,TOlAS E RELOGl08

Lucy Ga fante
NOMIA REAL

-

-

= -

�,dlllmnllllm'IIIIIIIIII'III'lnlllmlllllmUllllIllllllllllI1lllIllIlllrfllllllflllllrfllm�
------------------�

. ;,� :,���,�

at(ribuições, resolve; petorla E.scolar para a reali

zação dos .
exames fiÍlais. nas

Escolas Isoladas MunLcipais,
comó segue: FREDERICO GUILHERME

BUSCH JR., Prefeito Mnícipal
de Blumenau, no uso de suas

atribuições, resolve:

PORTARIA DO DIA 18 DE NO
VEMBRO DE 1957.

APROVAR
O' plano.·.orani'Zado ·pela Ins-:

PROFESSOR:
. EX1\MINADOR

. �::fi�j����'·� �

,

�li Alto da. Serra
20-11 lt>merode
21-11 l!IIl!Itr. Velha-R. Brarmo
21-11 Bactenfurt (4.o e L())

.
25"":'11 'festo Salto 4.0 .

e 3.0)
�1l ltoupava náixa.
2�1l Aguada. )2,0 ano)
2i4k1l e .; ::�i l;J{
7-12 Braço BelChior (a.o �",2;0>'
2'1';_U Ribei(11o ltOupava

. �:

2'1-11 Fundos·Porurode
28--11' RUa It&jaí (3,0 e 20.)
2�li Vila Nova

-. 2!h:-:ll G�rcia (2.() ano)

30;-11 Bade�U:r.t (iI.O e 2.0),
SO-11 Boa vi<$.· ,

3()..;.::.U Testo Salto (2,0 a.no)
2-12 . ltouPava Alta. ,

'2-12 ·Estrada. M:assaranduba
3-:-12 Agláda (3.0 é 1.ol

.

3c-,-12 Tatutiba III
·

4:-12 Testo Central
!-c12 Rlbeirã� J:lerdt· ' ..

5-12 Garcia Cito e 1.0 ànó)
5---12 Ribeirão Jordão
6-:-12 Testo Alto I
�12 Testo Alto II ,

Daniel 'Agostini
6-12 Ribeirão Wundervald . Arduino Perini

28-11 Ribeirão Souto Noêmia. Luckt

· '7�1� Vaie do selb .

Eulália Dalpiaz
.'.

9-c-12 Báira da Fortale. Clara Piaz
.. I.·· .

.'. �12 Alto Eflí(lanQ, .. Ma.rtinha Regis Moretto
.

g.;;._12! Garcia Alto t· ."J}J :,. Anda Maria. Pfiffer
9 é iO-12 Rua Aral'a:ngllá;� ,!".,. . Laura Maria S. Bento

1()":_;12,,F-ua .. lw.jr.i:o. fl;:o �al.1o).j J :"'j.n. dU �a.tilde Zeferino

·lg.._I�N.Õva Rus.siá <:[:,:,,-,,: ��.• ,.):,,,, .• - ,�JXçJC !lo *u1o
11 . 12 Da ...... I .. '; . ,

.,". 'G�rh""'d· Eh:1ert
· �:. _""'a. .'.; ,. ,:(. . .. c • ..,.,•• ".

� t.�.. Ligia M de Almeida.
.

11,'__1?to9;'êlitO·SaIt.G,I,.i' }�. .... .j -:a.�J.li.wllSn�. ,ªw.rI.tJ1.ardt Alirio L: Almeida
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Alirio L. de Almeida

Ligia M. de Almeida

.Ligia M. de Almeída
Alírio L. de Almeida
AlIrio L. de Almeida
Ligia M, de Almeida

Ligia M. de. Almeida

Rodolfo Volkmann
PaulaUber
Zelino

.

Agostini
LiliaDombeck
Qlindina·Vieira
I1se Naffin Dix

ALTERAR

A portaria do dia 20 de ou

tubro de 1953, já notificada
p e 1 a portarit>_ de 1° de

,abril de 1955, que passará a

vigorar com a seguinte reda
ção: Fica concedid? ao Carto
rio Eleitoral de. Blumenau a
gratificação de tres cruzeiros

. (Cr$ 3.00} por títuto emitido
de cidadãos residentes no Mu
nícípio, a ser distribuída entre
o Escrivão, respectivos auxilia
reg e preparadores, a critério
do Sr, Juiz Eleitoral da 3a. Zo-
na.

.

Irineu Raizer

Atirio L. de Almeida
Ligia M. de Almeida
Alirlo Lo de Almeida
Ligia M. de Almeida

Ligia .M. de Almeida
Alirio L. de Almeida
Alido L>�de Almeida
ftineu Raizer
.Ligia M. de Almeida
Alirio L. de Almeida
Ligia M. de Almeida

Ligia M. de Almeida
Allrio L. de Almeida
Alido L .. de Almeida'
Ligia<M. d.e Almeras.

.

Alirio L. de Almeida
Ligia M.·· de Almeida
�iI).eti Raizer
Alirio L. de Almeida
Ligia M. de Almeida
Alirio

.

L. de Almeida

Ligia M: de lUm.eioa
Jlfineu . Raizer
Álirio L. de Almeida
Ligia M. de Almeida.

Jbão Luiz Santos
Atido L. Almeida
Ligia M. de Almeida

.

Alirio t. Almeida

PORTARIA DO DIA 18 DE NO
VEMBRO 1957.

FREDERICO GUILHERME
BUSCH JR., Prefeito Mrucip€'-I
de Blumenau, no uso de suas

atribuições, resolve:
DESIGNAR

,Os professores Alirio Luiz de
Almeida, Ligia de Meireles Al
meida, Irineu Raizer e João
Luiz dos Santos, pa1'2. consti
tuírem a. banca examina,dora
que realiza.rá os exame� finais
nas Escolas Isoladas Munici

pais.

João, L, dos Santos
Lenir �,' Str.rke
Vidà1· Ferreira
Leonor Ayres Paulo.
Jose·Moskorz
Maria Clótlldes de S. e Silva
Martà<C:ardoso
Marta S. Freitas
OlindIna Vieira
Pedro S; da Silva
ElIa Eichstaedt
Irineu Raizer .FREDERICO G. BUSCH JR ..

.�__p:_e!��t? MunicipalAlvi Knaesel
Agenor d!', Veiga
Luzia· Ortúnio .

Maria clotlId� de S. é.Silva .

Odilon de SOu.za.
..

Rodolfo HOrnburg
\ .

..
FREDERICO G. BUSCH JR..

Prefeito Municipr,l

PPEÇAS
.

"FORD" LEGíTIMA
CASA DO AMERICANO SIA
RUA li) Dlli NOVEMBRO, 487.

;FREDJ1JRICO G. BUSCH .rIt.,

Indicador Profissional
R. ADEMAR LUZ

ESORITORIO=
RUA 15 DE NOVEMBRO, 3�O _ TELEFONE .1601

RESIDENCIA:
RUA PARANA 8 - TELEFONE 1602

HlI1illllill'lllnnlnllUnln�lnIlUllllllmlllllllllmUlllllllllllnlllllIIffilfllnlllflnr

8R. DIOGO VERGARA
DOENÇAS DE SANGUE - TRANSFUSAO DE SANGUE
E PLASMA TRA'11AMENTO 'IODERNO DA SIFILIS (CUR
so ESPECIALIZADO) NO DEPAR'IlAMENTO NACIONAL
DE SAÚDE ·PUBLICA MANTE''I ANEXO LABOOtATGRIO

DE ANALISES CLINICAS
RUA FLORIANO PEIXOTO 33 (AO LADO DA GRl:JTA AZUL)
HORAru:O: DAS 11 AS 12 E lfAS 15 ss 18 BORAS

lIIIIIUlllfllllllll'lllllllíl'UllllllmmlllllllllmnllfllIl111flIllU1111II\IIIIIUiUlIIUlm

Da. HEtelO R. FAUSTO
ADVOGADO

RUA 15 - 572 - 10 Andar

ALTOS DA CASAc JARAGUA
-.--\;

1J1l111lIh•• iIIHl!IIIUlIIIIIIIIIUIIUlllllUmIllIllIllUlllllltllllflillllmnlllllmllmUII

DR. FERNANDO LUIZ- HEUSI
INSTITUTOS DE OLHOS

OUVlDOS - NARIZ - GARGANTA
CLINICA - CmURGICA - TRATAMENTO RAIO X

RU,\ 15 DE NOVEl\mRO, 1.135 � IH ANDAR - AO LADO DA

CAIXA ECONONUCA.
TELEFONE. CONS. -1232 - RES. - 1677

<1111!1!lllillrlllll!IIIUUUllmmllllllllllIlIllIIllIUIIIIUntlllnUIIIIIIIIUlllUmll1ln:r

MOLE'STIAS DO CORAÇÃO - ELETROCARDIOGRAFIA
l\10Lil'STIAS PULMONARES

ORnA. D. de Figueiredo
RUA ITAJAI, 585 -- O - FONE 130&

CONSULTAS EXCLTISIVAMEN'DE COM H03.A MARCADA.

:lIumIIIll!unuuurunu I i 1lIIIIIImlllJlUlIIlIllIlIIllUllUlIlIIlIlllIlIllIlllII1II 11111111

MOLE'STIAS DE SENHORAS - C I R U R G I A G E R A L

Dr. HETH DE AlMElOA BARROS
Ex-assistente da Faculdade de Medicina, de Ribeirão Preto

(São Paulo).
Ex-médíce interno do Hospital das Clínicas de São Paulo

Ex-médico residente do Hospital das Clinicas de S. Paulo.

Cirurgião do Hospital S. Antônio - Blumenau.

Alterações monstruais - tensão pré-menstrual - Nervosis
mo - Gordura - Magreza· - Casa.is sem fUbos.

Operações de : estomago - vesícula - hénias - úteo
ovários.

HEMORROIDAS e VAINZES
RUA ITAJAI, 586 - O .- FONE: 1305

HUm�IIJlnnrmlflnlnllnUlllllnUlllmllJl!mUlllljIJlllllllllnllIIIII'IIIIIII'IIIUIIII

Doeueas do COl'a�ão

DR� C A'R V A L H O
(ELECTROCA1iDIOGRAFIA)

TRATAIV1ENTO DO ESTADO DE NERVOSISMO ANGUSTIA
ESGOTAMENTO NERVOSO. ETC .

AL. RIO BRANCO, 63 (Sobrado) LO LADO.DO CINE BUSCn
«115n IIIIIInu 11111111 I1111 III 1111111111111111111111111111 11111111 II IIII i; IIIII!! i I1III f 111111111111

'L O T H A R F R A N 'ZDR.
DIPLOMADO NA ALEMANlIA E NO BRASlIL

ESPECIALISTA 1!;)I CffiURGIA
OPERAÇõES- PARTOS - PLAE1TICAS - CLINICA

CONSULTAS NO HOSPITA L SANTA CA'llARINA
DAS 9 AS 12 HS. E DAS 15 AS 18 HS.

BLUMENAU - HOSPITAL SANTA CATARINA

GERAL

,lflll(EiUlllrmIIJUlllIllillmallllllllllfIIlIlII1II11I1IUllllllIIIIIIllUflnIIlIlI.nUmllU

MAYERLEDR.
CL!NICA GERAL F. CmURGU
HOSPITAL SANTA IZABEL

(1II;IIIII'llllIlllIlllllIlIlIInUmllllllUlllnl.,IIIIUlllllllllilldnllnnmmI1tIUmmn

DR • AFFONSO B A L S fN J
ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE O.E.IANÇAS
CONS!:''L'IlóRlO: <l DE FEVEREIRO, FONE 1433

RESIDENCL4: HERMANN BERING

IlnUUlIIUnlllmmllllnUllllnnmmUlmmmmmnmnmmmUllmmlmmn"1

Cartório Benjamin Margarida
10 TABELIÃO DE NOTAS DA COMARCA

ESCRITURAS DE COMPRA E VENDA, DOAÇÕES, HIP@
TÉCAS E OUTRAS.

PROCURAÇÕES. RECONHECIMENTOS DE FIRN'�S. PRO
'rESTOS DE TITULOS.

EDIFICIO DO "FO.::tUM" - SALA 2
• ED. DA PREFEITtlRA

TELEFONE: 1624

Itlll",nnllllllUlllrllfHllllllunUlluunIlUlluumnIIIIUIIIIIlUIIIIII1IUlIIlIIlJIUn,

0(. ARNO ODEBRECHT
ADVOGADO

RUA 15 DE NOVEMBRO 1170

FONE: 1054

I

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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l.· GOMES

. A. "União .f�z � fôrça" Es:e � ·Sandu, Senai, Sesi, L.BIA.,sab:o proverbl? e.�m dO;S maIS' ete., são instituições já sobeja
antlgbs' e maIs Justos que se mente por todos conhecidas co",
conhece. mo dependencías de, partidos
Sob o mesmo principio da polítícos especialmente das hós

união, os homaus!Sei eongre., tes do Sr. JangoGoufart.
gam, em . àssociações de classe, Isto ,estará certo? -" Crêmos
em todo o mundo ,para se de- que não. E são justamente es
fenderem e para mutuamente tas irregularidadês, eSL'as arbi
se .ajudarem, sob diversas fór:.... trariédades que revoltáii'cum
mas, sempre com o espirita povo.
voltado Para o bem. comum, O povó braí)ileirQ, pacifico,
confiantes na força da "Ação laborioso e bom, paga todos os
conjup.ta" e dos beneficios re- mêses suas

.

contribuições aos
eíprocos. Institutos embora. reconheça a
Foi,

.

naturalmente, com est� má aplicação de seu dinheiro.
intenção e este propósito, que Mas pagá ;porque é obrigado
no Brasil ,se ideaJizou e se cr-lCu pelas círeunstancías, o seu ó
as Caixas de Aposentadorias e dio porém, pelos responsaveis
Pensões, os Institu.tos de .P�e- por esse

.
estado de coisas vái

videncia Soc1al.
. .

aumentando eUm dia natural-
Infelismente, porém, estes mente, a. reação virá.

Institutos, geralmente fogem ConsideramOS os Sindicatos
as suai) sagradas finalidades. de Classes como instituições i-
Assim, cada dia que passa, dentícas a.os Institutos de Pre

mais se acentúa o desvirtuamen videncia Soei::-.l. Compara-seto daqueles principios de solí- porém, por exemplo, os Sindi
darledade e. de ajUda mutua catos de Blumenau com os Ins
que deveria prevalecer .. nas' Ílls- títutos .. A diferença é grande
tituições em causa;

� Enquanto
.

os Institutos só

Os Institutos, de acordo com a recebem e poucos beneficios
lei que os criou, são assocíações I p�estam aos associados, os Sin

de classes em cujos estatútos dícatos Blumenauenses, sabia
estão consignados Os mais rigí; mente dirigidos pelos propríos
dos principios.de autonomia e associr.dos, prestam relevantes
lndependencia.·· serviços a todos e fazem ver

O, Governo, no entanto, ha dadeiros milagres com os'·par
muito tempo, tomou contá des cos recursos de que dispõem."
tas instituiç,es e assim, OS que Se os Institutos obedecessem
menos mandam, são os. que omesmo critério, se fossem di
Pagam, são os que' com verda", rigidos pelOS· proprlis ..assOcia.,.
'deiró �acrificio contribuem dos, sem a intervenção injusta
eonf bôa 'Pa;rte de seus salarios e perniciósa do governo e dos

para as �'!éaix8s" que constituo. pll.rtidos politicas, temos cer

em hOje fontes. de energia po- teza de que os papéiS se inver

lítica.e; mu�tas vêze.s; "cabides" tiriam: Ao invés de -gp.star.:..se
de empregos pa1.'a àfilha<l0s e 75% da receita, com a adminis

protegidas dos >detentores do tração e 25% em beneficios,
poder.

.

sob. a orientação dos que pa_
. Na realidade" os Institutos se gam

.

temo& certerza que a

�ompõe'In de tres ' grandes ca- âdminiStração custaria npenas

fegbrÜ',s de associadoS: Enlpre- 25% da receita da mesma seria

gadores, Empregados e Gover- inteligentemente aplicado em

no. j tl!íl'J1!lll!'lJlfI beneficio]; dos associados .

As contribuições 'determIna- O papel do Governo deveria
das pOr lei, são iguáis·para to- ser. apenas de fiscalização. Que

.

dos. Empregadores e' Emprega- O Governo não págue sur,,· có

dos, até .aqui, pago regulaqnen t�s, mas que pelo m:eno,� deixe
te suas co,ntribuições, mas, o lívre os Institutos para. que

e5-1"sodo" Governo, segundo di- tes possam desenvolver suas,

zem, não. tem recolhido suas atividades, por fimlidades.

cóta8. o màis interessr.:nte
.

é Não a<:reditanlOs porém, que

que a parte ,faltante é quem os politicas prOfissionais que
manda. É ma� ou m,pnos

.
.

O nos dominam, tenham este ras_

ditador dos J1nstitutos. E, ·se go de desprendimento e patrio,
não é parece ser. tismo, ,,·brindo mão dessa po-

O Governo é quem' nOÍliela, derósa cha.ve políti.ca; o- 1n5-

quem demite, quem resolve fi- Jitutos de previdencia Social;
naIrtumte, todos os problemas. entregando-o..; seus destinos

Os "djrivádos!' do� Institutos, aos seus legítimos represent�J1-
então, são verdadeiras pro;"; tes que são, na verdade, os "as-
priér.(les de Partidos politicas, socIados que pagam".

.

'---0-

I
A reportagem d���tc jornal,

esteve, sexta feira, pelà manhã,

fazendo uma visita" ao sena;,
apreciando . demoradamente. 8

exposição dos trabalhos execu�

tados pelos alunos daquela or-

ganização. POsitiva1nente, fica:'
mos deslumbrados e marãv.Í;':"
lhados com o que nos foi dado
a ver. Trabalhos de rapazes

que parecem mais ser feitos

por mãos de autênticos mes

tres.

Desde O parafuso ou o mai:;

slll1ples fio de eletricidade, até
as mais pesadas mr"quin2l,s e a

parelhOs de precisão ali' eles
.aprendem a fazer com uma

.• perfeição' fantá:stica. Diante dis
.

:;0, . concitamos aos blumenauen

ses a fazerem um,. viSIta a-ex
posição do SENAI, pois temôs
eertesa de que saberão. admÍrar
as belas coisas ali expostas e

que retrata do qu'e 11.18 blume
nauenses somos. capazes em

materiá, de rer.lização.

Resultados Gerais
Preju,zos ••.dos'

finalidade cerca de Cr$
380.000,00 (trezentos e oitenta
mil cruzeiros).

, b) Como casos. de gravidade
foram considerados: a perda'
total da casa, ameaça de des

moronamento desta e perda ou

estrago total de
..

máquinas, u

tensílío., e mat&l'iais que constí.,
tuam o ganha. pão dos atin
gidos .

Sob êste título, dístríbuímog,
até hoje, aproximadamente Cr$
200.000,00 (duzentos mil cru
zeiros).
c) Restam ,pais ,para distri

buição entre Os demais preju
dicados cerca de Cr$ 620.000,00
(segcantos e vinte mil cruzei
ros).

Releva notar que a distribui
ção dêsses auxílios tem sido
processada, diretamente, pela
propría Comissão, e assim con

tinuará até o final.
Resolveu esta Comissão, den

tro do critério acima estabele
cido, distribuir o saldo. de Cr$
620.000,00 entre os mais nêa.oo
sitados dando, ainda, um .trta'
mento preferencial à víuvas,' a
leijados e doentes, e tudo isto
ainda em função dos seus de

pendenteg,
Reduzindo, assim, grande

mente o número dos contempla
dos, a. quota' média, que'dai' re
sultou acusa a cUra de cerca

de U)OO,OO quantia esta,. que,
si bem qU�' não cobrirá, na
maioria dos casos, os prejuízos
havidos, representa uma boa
ajuda para a clas.se menos fa
vorecida.

O critério adotado na zona
rural' foi, forçosamente, dUeren
te. Não podemos considerar OS

colonos atingidos pela enchen

te, propriamente, como· "neces
sitados", mas achamos JUSto
5@correr, dentro do' possivef,

.

a
umr. classe - muitas vêzes es

quecida pelos Poderes públiéos.

E, como primeira quota pàra
tal ajuda foi feita a distribui

ção de mudas de diversos tipos
novo;.; e capim enviadas pelo
Estado, bem como a distrlliui
éão de ram?s de alp1m, por

�onta dos fundos postos à dIs

posição desta Comissão.
IV - MODO DE

DISTRmIçAO
A distribuição das indeniza

ções está <senqo
. -»eita da se

guinte forma:

Os prejuízos em roupa de ca

ma e vestuário foram e estão
sendo indenizados pela distri-

buíção direta de roupa de ca
ma ou em forma de vales, Pá'
ra aquisiçã{) desta e de vestuá
rio.

,

Os prejUízos de maior mon

ta, como perda de remoção de
casas, recuperação de máqui
nas, ferramentas e materiais,
são pagos em dinheiro, sob con
trôle rigoroso. da Comissão, em

«ada caso.

Os prejuizos em móveis, etc.,
que constituem a maioria dos
casos do item "c", a rigor: de
veriam ser indenizados por
meios de vales para aqÜIsição
de mobilias ou para O que for
o caso, mas, como, de regra, tal
indenizagão não CObrirá O res

pectivo prejuízo, e como. em

outros casos, provaveímente, o

atingido já terá conseguido
uma recuperação, pelo menos
parcial, de tais prejuiZ6S,-com
sacrifícios de outros gastos me

nos essenciais, julgamos mais
práUco distribuir tais tndení
zação também em f.arma de
valores para roupa e manti-
mentos.

•
' •

Desejamos, ainda, esclarecer
que todos Os casos - com ex

ceção' dos 'prejúlzos em roupa
de camà e vestuário, os quais
foram "r'eSólvidos no decorrer
do próprio recenseamento dos
prejuízos -. estão sendo julga
dos pelo plenál'io da Comissão,
com assistência de um repre
sentante da Diretoria da :Le
gião Brasileira de Assistência,
local, à base do Ievantamehto
feito, sendo que, em caso de

qUalquer dúvida, PI"Oceders-e-á
a uma nova verificação "in
lnco".

.CONCLUSAO
Julgamos qUe, com o meios de

distribuição acima explicado,
agimos dentro do critério ldea
lil1:àdo pela própria Câmara,
quando nos confiou com esta
honrosa.,.mas também. espinho
sa, incumbência.

Lament.amos que não foI pos
sivel ressarcir uma parte dos

prejuizos da classe média, prin
cipa1mente daqueles que depen
dpm exclusivamente dOS seus ven

cimentos, mas êstes casos, sen
do de maior monta, SÓ poderão
Her ôtendidos, quando tivermos
�m mãos fi, verba federal de
cinco milhões de cruzeiros.
São estas as informacóes que,

no entender desta Comissão,
devem ser prestadas, para co

nhecimento g-eral .

Blumenll.Ü, 6 de dezembro de
1957.

.

PARADA

nar as melhores musicas popu
lares brasileira, bem como pu
blicará, ta.lUbém os ultimos lan
çp,mentos, inclusive destacanda
o:; discos d� maiores sucessos

que, a seu ver, mereçam.. gráo
superior.

ERRA'l'A � ]?or laps6 de rk-: nens de maior expressão, vive- ,

. -
.

. ..•...
'

-, .•. '. I, ' '.
.

Vlsao. salU cOIDlncorreçao,.nQI ram e vivem,. em virtudes de
artigo "OS ACORDOS l?OL1T:r.. ; coUga-ções varias, acorrentados
COS",. pUblicado nesta secção!·.·.·••. ····

.. ·... .

.. �

no último numero, no periodo, ?Js. pequenas agremlaçoeS, su-

!n�� 1:. ,,!sriD:ar�=sc�: I f::�ri::Ot:e:n&a�o�:p:s::� r O. fBIEB.DL. ,HRllaNIC..

O E as SUoIS
II ��:. =-:;,;::� ;��: I :"',;!O);;:i�ti;�: "'"' um",]. Cond"''''o d. 70. !fagma)

,
riam. até os jogadores cansa- A. modificaf:Jo proposta por

1 dos. Contudo, a maior objeção .Cartel' evidentemente resolve-
i á reforma seria o numero

. de ria qualquer problema relativo
I jogadores requeridos para cada á sUbstitUição. mas mesmo que

Ijogo. Isso não .apresentaria di- os clubes.se ,disponham a ar-

i ficuldades para" um, clubc que car tom as consequentes dC!;-
. participasse do campeonato pesas, o dirigentes do futebol
! nacionr,l, mas paraos quadros britanico estão <lispostos a ve-
I visita11tes, especialmente no qu'" tá-la.
'se refere ás despesas. seria um

grande problema, Se Um qua-
dro viaja com cinco reservas,

1' ....i.sso .re.presenta
uma desPeesa a

dicional de alojamento e trans
porte. Essas são geralmente as

maiores despesas, ..
além '. de au-

mentar °s gastos especificos,
cuja' redução é aturJmente al

mejada por todos'Os clubes.

Sob o titulo acima, mantere
mos, a partir dr, proxima. e

dição, esta secção que terá a

organização e redação de Ene
.

INagel Nilton, um dos mais cre

, denciados a discorrer sôbre, o

I assunto. Nagel procurá selecio·
i

•••

Govêrno Federal, nunca pode
remos pensar em. indenizar

completamente os prejuizos
havidos. Seria, aliás, ao nosso

vêr, descabido esperar dos. Po
deres Publicas uma reparação
Integral de todos Os prejuízos.
Devemos interpretar tais auxí-
110s publícos dentro do espirita
em que foram dados, isto é,
principalmente, Para ajudar à
qtreles quepor si sós, não este

jam em condições de ressarcir
se (l{e qualquer parcele, por me.,
nor que seja, dos prejuízos so

fridos.
Aéhamos, pois, por bem levar

em conta três fatores: a) a

urgência; b) 11 gravidade do ca

so; c) a situação econômica
!!los l.'.tingidos:
a) Oonsideran1!os casos tIe

urgência a perda ou estrago de

roupa de cama, �omo também

de vestuário, cuja; indenização
foi, pela Coitnssão, começada
concomit:imtemente com a ve

rificação dos prejuízos.
Foram distribuídos para

CIlRECE a'GUIR08.....
poeto a visitar. novamente O

Comercio e· In.dust,ria, a procu
ra' de novos assínantes, exten
dendo-se tambem tal campaJllha
ás resídeneías, pelo que espera
a cooperação dos mesmos, a

fim de poder sustentar aceso o

facho, propenso que está a ex

tinguir-se de vêz.
De .nossa parte, considerando

.

ser O referido serviço de utili
dade publica, cujos méritos de
sua ação não se pode por às

margens dos fatos, hipoteca
mos ínteíra solidariedade ao

seu diretor, apelándo para o

povo blumenauense no sentido
de que prestigiem a Guarda
noturna, pois a mesma conti
nua :!'Irme no seu relevante .pa

pel de proporcionar a popula
cã{1 um 8011.0 tranquilo, evítan
db' sobremaneira' que os tnfiní
gos do alheio encontrem em

nossa cida.de campo para a

pratica do mal.tal

�.__._,"':<'--------�-------'----------
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� Marchamos para o desconhecido �
* ..�.- �-.r-�r-.� ...t- "_0->-0'1

..

*

)(. Escreveu: VINICIUS DE'OLIVEffiA )(.

'*
)(.

'* n,·· )(.

�iI- '*

� Caminhamos a passos largos norte-smencano, afirma recsí- )(.

� Par:a o dealbar da éra sidéral. oso e com o prensamento "em !
* Deus, que o surgimento das na- )(.

)(. Falo-se na criação nos Esta- *'
)(. ves ínterplanetarlag está a pou *

dos Unidos, em face das recen- .J<)(.
cos anos de dístãncía e a maio- .J<>(- tes e impressionantes rea- .J<'* ria de nós viverá para o apre-

* lizaçóes cientificas, da "Aca- �
:f cíar e chegará a.inda o dia em �

" demia do Espaço". O lança- >(-

que escaparemos do ,sistema )(.

: mento d{)s satélites artificiais '*
� solar para explorar O Universo. '"
* russos estão causando impor-
� 1!: verdade que oi; nossos ante- *

:
tantes e profundas modifica·

passadOS virom descobertas i
: çõe no ominio das ciências na- nunca dantes imaginadas, as !

turais e também no plano po- . )(.

� litico, notadamente, no setor fi-
quaIs hoje 'deixara�n rlef'wti- !

* vamente de ser fantasias ê '. se )(.

� losófico e ideológico da huma- tornaram realidades,' princi- !
)(. nid.ade, Estão agora aos pou- 1m tpa e11 e nos oceanos, nas *

� COs se desvendando aos noss(l!" montanha.... e 110 firmamento, !
: ólhos os mistérios intricado� Avançam :portanto atualmente ;
! das extensões siderais ou inter·

Os sábioll para o desconhecido. :
>I- planetárias.. Há, na expressão do aludido *
>(- *

: Jlnformacões recentes, trans- sen?.ctor-americano, ilimitada >I-

* niitidas pelo rádio dos "Sput- produção de novas armas para ;
: niks" soviéticos, esclarecem a o futuro imediáto, E amplo é !.
� dependência hoje existente en- também o ensino de ciência �
� �re a intensidade dos raios e técnologia nas escolas supe- *

� cósmicos e a latitude geoma." riore.s; bem como das pesquisas :
; gnética da Terna. Enquanto referentes aOS proNel11.as fisi- :
)(. continuam circulando ao re· cos e lMológicos do espaço ex- .J<
* -I<

! dor de nosso. P.lauê.ta.
os

fogue.-l' t.e.
rior, mobilizando

a.5s1111...
a

...
hU- .J<

� tes transportadores dos "Sput- manidade inteira para enfren- !
* niks", o sr. Lydon .Tohnson, li- tar o desafio da trepidante é- �.
* der democrático no . Senado PeCa sideral.

-

*

� *

*
. .:

.���****************************************� •••

A comelJar do �rÓX'imo nu

mero, Telvio Nlaestrine mante

rá a secção sob o titulo acima.
Terá ampla liberdade de criti

ca,ofazendo· com relação aos

filmes exibidos, por pf.�sar e

tudo mais que se relacionar aO

assunto. Em tratando-se de

!lma coluna, de real interesse;
chamamos a atenção dos nos,..

sos presados leitores para, a

sua leiturr,. .Tem.os certesa que

agradará a todos, pois Telvio

Maestrine é peSSOa com. cre

denciajs suficientes. para escre
ver sobre o assunto.

II ";""'�" '

tERREIO EM 11111111I BRNO nRISTID[S MISSNER
ADVOGADO - Bel. em Ciên

elas Economicas
Esscritório:
RUa 15 de Nav. 313

Sala N. 1

(Hotel Holetz)
Telefone 1065

Vende-se um, de esquina,
próprio para comércio, próxi
mo à Prefeitura' e Nova Matriz,
na parte altr. da cidade, pron
t.o para construir. Tratar no

I
oleaI com o Sr. Peixoto à rua

Brusque, 98.
CeI. Vid2..,1 Ramos 1248

Telefone 1374
BLUMENAU

MF>-

FANTASTICO,

.. '1 O X
-_......_-�,

lnseticlda Caseiro Líquido Cheiro ",gradavel -'- Mata na hora
AFASTA OS INSETOS DURANTE VARIOS DIAS

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



tia. Pagina
•. ,..._,.,._ •. -.

i-o ,.c.:..,

----------------_.-----�

IS de Novembro 1Ie 195'1

-; SmFÉDE vIVER
,.Um filme 'sob' todos Os títu
los digno, sériQ e empolgante fi
o q!Ie resultou- da dramP,tiZa

ção da.
'- vida de pintor van

Gogh., 0'- lançamento'" do crnE
BLUMENAU ' _:_ DOMINGO aa

4,30,_:_ 7 e
" horas. Van Gogh,

conhecido como o gênio louco. 1

�' um' dos grándes nomes no

mundo das artes e, partiéular�
mente, no Inun,do da'pintura
mOderna; ACl_p.,mado, em diver

sos, paãses e nos eentros mais

civilizadas do mundo corno

urna
.

obra "excepcional, o filme

que' retrata sua vida, apaixona
da. e da grandiosidade de sua

arte, SEDE DE- VIVER; cons

titui um dos grandes lançamen
tos do ano, neste fim de 1957 em

nossa cidade. Basea-se a pelí
cula numa biOg-rafia do cela

bre pintor de autoria de Ir

ving,Stohé, tendo sido reªUZa""
da em CINEN:ASCOPE e 'em

MetroColor, com KffiK DOU

GLAS
,-
e 'ANTHONY QUINN

nos papeis 'principais.

Como interpretação, êsse é

talvez o papel mais significan
te de toda a carreira de KIRE:
DOUGLAS, integ,:fidn que ES

tá, firoicR e espiritualmente, no

temperamento humano e nas

'Por Herbert Holetz

virtualidades artísticas do gran
de pintor. Outro aspecto sobre

maneira em SEDE DE VIVER,
é a reproduÇlilo em cores vivas
e fotog�fada. díretamente dos

originais das mais }jêlos qua
dros' de Van' Gogh� os quais
COmo que tomam parte eficien

te nas dramáticas cenas dessa
,

hístéría, empolgante que teve

VINCENTE: MINELLI e JOHN >

HOUSEMAN como idealizado.:,
res e realizadores.

I

LUCY GALANTE
LUCY GALANTE, nãu é ou

lJra sinão JANE WYMAN, de-
-

sempenhando um papel que

lntrig�ã <as mulheres e fascina
rá os homens. Trata-se de uma

jovem que �- 'derige a uma ci

dade petrolífera do Texas e lá

vê euírem.os seus sonhosde a

mor. Ao/travar relações de ami

zad!'!" eom mulheres que nada
vam em dinheiro, mas que ,se
vestiam com incrível mau gosto,
ela vende seu enxoval de noi

va por uma soma fabulosa e re-

solve explorar a. grande opor

tunidade surgida em s'u� vid�,
montando um moderno e lu

xuoso es,tabelecimento.de moda
: feminina. Isto concorre para a-

�•. EM 011 COM 10 GOVERNO I
Iteeep-:iio ao�ardeal DomJaime de Bar

ros
- f;âDlara DO aero.,orto Uereilio Luz

o Cardeal Dom _Jaime de
rBarros Câmara. ilustre Arce

bispo _ do ,Rio de Janeiro, foI,re,
eepcíonado, -I: or(d_em, às 11.45

- horas, no aeropõrto Hercilio, '

Luz, condignamente, pelo Go

vernador Jorge " Lacerda, por
B; FlXcia. Dom .rOiquim. Domin
gues de Oliveira, Arceb'ispo
MetropOlitano e Dom Felicio
Cesa.r da Cunha Vasconcelos,
14ispo Coadjutor de Florianó
polis, Contra JUrniI'-3!l1te Alber
to Jorge Carvalhal,_ Comandan
te do V Distrito Naval, Des.

Osmundo Wanderley C4t Nó
brega, presidente eleito dI? _

Tri-.

bunal de Justiça, des, Maurillo
Coimbra, Corregedor GeraI do
EStado, Major Asdruball Carpes,
Jomandante da Base Aerea,
Cel;- Mário �ernandes. Guedes,
Comandante GeraJ1 da I'0licia
Militar, CeI. Virginio Corderio
de Mello ,Comandante do 14

__

Batalhão de Caçadores e Guar-

nição Mili,·tar, Dr." MáriO, ore,',s-I'.
'

tes Brus:;, Secretário da Agri-
r:ultura, dr. Vitor peTusso Jú

nior, Secretário Geral do Pla
no de .Obras e Equipamentoss.
Deputados EstàduaIs, senhoras,
senhorinhas e jornalistas.
O í3.vião do FAB, C-47, co:..

mandado pelo Ten. Cel; Perei
ra pJnto, ateirisou no aeropor
to preclsamente às 11,45 horas,
trazendo a, esta Capital SUa E

minencia o Cardeal DOm Jai
me de Barros Câmara, s�n:l';jjor
Nereu de Oliveira Ramos e se

nhorá, Monsenhores Simão
:Macedo, Ivo·'Calliari" cônt;gos
Francisco Lessa, Guilherme
Schubert e "Vidro! Cavalcãnti,
Padres Luiz Cerdeoni, Walmor
de Castro e Arlindo Thiessah,
sendo de notar que o.s três ul

timos 'nascidos em santa Ca

tairina..
Após os cumprimentos, o.s i

I�stres visitantes rumaram pa
ra o centro da cidade.
.... :EM PALACIO,
Frente f,O Pfalácío do Gover

no estava 'estacionada uma

Companhia .da polici.ai Militar
prestando as honras a que tem

dir8ito o Chefe da Igreja Cr.-
-tólica·

Em Palácio, aguardavam a

cheg.ajls, de sua Eminência o

Ç.udeal :e ilustres membros de

sua comitiva" o Vice Governf:

idor Heriberto Hulse, o Presi",
idente da Assembléia Legislati-.
Na, dep, Ruy Hulse, o Presíden
'te do Tribunal de Contas, ar.
,J,*,o' Bayer Filho, que se fazia

acompanhar dos Juizes' Rubens
stoter�, Paschoal Gomes Li

brelletto, e o Auditor Waldir
;Busch; os '·Secretários de"Esta

; ,'do'Paulo Fontes, da Saúde e

;Assistência _ Social, da Viação e

Obras Publicas, dr. Aroldo Car

neiro de Carvalho, o da Segu
rançai Pública, dr. F'arigot de

Souza; o Prof. Henriq'ue Rupp
Júnior ,da' Faculdade dê" Dlrei

'to, o Prof. Henrique da Silva

Fontes, Preijidenté ,do Institúto
Histórico' e Geográfico de San

ta Catarina, o ProcuradOr 11e
ral do Estado, dr. Hans Buen

gens, e deputa(do federal Ler
ner Rodrigues, e diretor dó Te

souro do Estadô,.sr. Newton

Macuco, o diretor de Obras ,Pu
blicas, dr. Otto Entres, e Olt

tras pessoas gradas, além de

:Qep-reseritantes dr; rillmand,ades
ReligiosaS.
Uma Comig.'lão e Alunas do

Colégio. "Coração de Jesus" a

presentou lu.mprimentos aO' i

-lustre Crefe da Igreja.

;TRIBUNIL DE
JUSTiça DO

ESTaDO
De acordo cam o seu regímen

to interno, realizou-se sexfa
feira! última, a eleição do novo,

Presidente do Tribunal de Jus

tiGa do Estado .tendo sido elei

to o ilustre Des. Osmundo

Wanderley da. Noorega para o

cargo {le Chefe do Poder Judi
ciário.
Na mesma sessão fôram e

IPitos, também, o Vice Presiden

te daquela, Alta Côrte' de Justi
ça, sr. Des. Nicomedes Alves

Pfedrosa e Corregedor Geraa o

sr. Des. Maurillo da Costa Co

imbra.
A posse dos el�ito<;. se -Verifi

cará a 1.0 de jai1:��J do pió�
ximo an<l de 1958.

fa.stár ainda mais O seu, bem

amado, mas este (CHARLTON

HESTON) com a ajUda da ma

liciosa THELMA RITTER, l'e

cupera o seu amor neste V:S
.TAVISIQN de maravílhoso te

chntcoíor. A PARAMOUNT a

presentará LUCY GALANTE,
DOMINGO as 4,30 � 7 e 9 ho

ras na tela. do CINE BUSCH.

'7VIEN ROMANCE FILMA-
RA NA ITALIA

.. Esteve em Roma recentemen
te a' atriz - francesa Vivien Ro

mance, que ee deteve alguns
dias na capitaJ. ltalÜina a fim

de conrluir Os acordos concer

nentes a um filme de co-pro

dução Italo-fráneesa, da qual
será' principal intérprete. A

produtora -francesa interessada

na ['eaUza,çâo da película é a

Isar lfUm, de Paris, de proprie
dade do escritor, cenarista e

-,' d,iretor,
Jean

',JOSiPOViC,,_i: �',�ridOI,deVivien Romlance; o IDlClO da
-

filmagem é iminente em Milão,
sob a direção de Mario Mat-

tolí.
'

. i
A película _ inspira-se num

conto de Henrlcli e sera') inti...
tUlada ''1 segreii de1la; Notte
(Os Segredos da NOltel!,'- --1

I �
I

-�l·
.
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Será â�erta ,��� concurrência �8ra a constru�ão do Mcrca�o Pú�lico
o governo do Municipio es- pulares, tem se empenhado a Itá de perto interessado nos fundo na solução dos mesmos.

problemas compatlveis com a Depois de um período em que
realidade dos :!tatos procuran.. o Prefeito esteve com suas a

do dar colução a todos, dentro tenções voltadas para 81 con ..

das suas possibilidades. clus;.o da Ponte Adolfo Kon-
A ebnst_rução de um Merca- der,

_

início das obras do asraí
do Puj;)Iico em nossa cidade é tamento, e, inclusive, sanea
objeto dê estudos de longa da- menta de uma seria de proble
ta arquttetados, para o que, o mas criados pelas enchentes,

II-
Prefeito Busch, já entrou em
contacto com, firmas constru
toras, tendo, há tempos atraz
procurado uma firma paulista,
fazendo com que a mesma se
interessasse peló assunto, Por
motivos taãves de fôrça maior,
a referida não pode levar a ter
mo a execução dos planos e

laborados. Muito embora se ti
vesse feito a abertura de con

currencij, publica, a solução da iproblema ficou dependendo,

Iunicamente, de firmas interes

sadas que apresentassem, como Iera de esperar, as propostas ca

I'bíveís.
O Prefeito Busch que não !

vem se descurando quanto aos I
fatos que dizem respeito às I
mais caras reivíndlcações po- I

[eto, bases, condições e todas

as formalidades legais.
Espera-se, entretanto, que

olltras construtoras venham: a
se interessar, pelo assunto em

pauta.

Outrossim .após OS tranl'ites
legais, deverá ser escolhidO o

local para o levantamento das
obras. Teem-ge em míra, de i

nicio, que o Mercado Publico

seja construido na Rua 7 ,de

Setembro. Quanto ao ponto e

xato, ainda não foi cogitado.
Desta maneira, alem diS já

- realizadas e por realizar, o 00-

volta a interessar-se novamen

te, de maneírg, mais acentua
da, na criação do referido em

preendimento, de suma uttltdà
de para o nosso povo" pois, na
realidade, nossa terra de há
muito está necessitando de um

mercado modelo. verno de Busch Jor. sem espa
lhafato, sem alarde e sem de

magogía, vem construindo'num
ritmo deverás animador,�ces

sante e proficuo para maior
felicidade do nosso povo e gran
deza de nossa terra. O futuro

será O' retrato fiel do que foi

a administração Busch Jor. E

o povo haverá de sentir-se sa

tisfeito de ter podido contar
com um administrador que co-

'

loca, acima e tudo, os legitimas
interesses da coletividade.

Agora entretanto tudo esta

dependendo unicamente, da
nova concurrencía publica, que
será aberta dentro de poucos
dias. Uma grande empresa se

diada em Florianópolis, e que

stua no ramo sob o nome de
CONSORCIO DE DESENVOL
VIMENTO ECONOMICO SiA,
mostra-se vivamente interessa

da em participar tla conotír
rência publica, com o seu pro-

,)

• A-

Ig ENCOLHIDAS

as afamadas

Roupas

feitas especialmente para você, são

agora lançadas nesta próspera BlUMENAU,
com tôdas as facilidades de pagamento
peras conceituadas

LOJAS WINDSOR

Veja como é -fácil adquirir,
a sua Roupa, lG I, nas:

Caimento impecável:
Tecidos de primeira qualidade;
Acabamento perfeito;
Gola indeformável.

LOJAS WINDSOR Ao comprar IgII, Yerlfl�d .. Ut tro%
a etiqueto Que

-

c Ident!Hco Para
conservó·'o sempre- J,I.,tette:'. exila
o cabide anatômico e a p,,,taçao
d. matirla plõstlcaRUA 15 DE NOVEMBR1J, 991 • B1UMENIUDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Evidentemente, com o feito
bre osatletas selecionad()s pe

. �lcançado dOmingó ultimo, sô
. lá. I;rig� Atletica Florian6p61i�a
na Para, repsesentar a Capital
nos. jOgÓS atl�ticos, os nossos
re:pre�entantes demohstraYain,
mais uma.vez, o seu elevado

indice. técruOOj provando .. -que,
.

um tra.ba.11l6. de conjunto onde
existe a compreensão e

.

fôrça
d� . vontade, c é . perfettnmenta
capaz de vencer aos mais. sé":
r�os .'

obstacúlos, Já nos 'JOgos
Ábertos do Interior, foL aque
le espetáculo, cujo resultado a

ousou bem alto a 'Pujança de

�ssa gente,
'

.
.

:0 mau tempohavido ro'm:rn'go
passado, teve seu efeito preju-

.. .qiclal, empinando em parte o

indice técnico das. competições, .

mas cUjos espectadorere .' fica

taram satisfeitos com ô que
. lhes foi IProporcionado:

..

Em 17 d&� 20 provas mascu-

Iínas dísputadas, obtiveram; os
locais a. prímeíra. colocação, . cu

BLtmmNAV ._ S. C.

Aprendera deprp8sa a arte de a-

,-.•�.:.•�--m.....;.,.
__�__=-..�.aa ..�......�........ _

JU'(aI UM "CI8RImi PESTE"um modo geral, as com

petições' serviram para; um

maior e?treitarnent.;J' dos la
ços de amiza.<fe esportiva en

tre as dUas cidades, .bem co

mo velo trazer grà.ndes bene
ficios . aos nossos atletas que
dia a dia vão apurando cada
vez mais sua forma.. fisica e

técnica.
.

BLUME��U �E�N'CEU o CERTAME ESTADUAL DE AltETI MO
.

·Excelente, 'p'crfol.ma-ft&c �.es,envDfYfêa �fllv's nossos atletas
'

Is: r�nvÔ.s firarém parte �o brilhantismo
�as '" cumpetições - NDta.� ;fa::�'':;��:::a!� �� '�u� .!=:"!:"�"or:rde '�::: t�,:ç·Fl��1!':�181,:,o��o;:.�pt da Liga Atlética; Blume-tau- gOda superior e que fez, atn- do.

prse. da alarde de preparo bem me- De
No Decatlo, brilharam Os a.., lhor, Iogrou Blumenau vencer

tletas pertencentes à represen- o titulo máximo do esporte-ba;-
tação da capitB·I, Man�el se; se barriga-verde na, presente
rat'im. da Silva.' e Teodorico Eo:" temporada, somando 305 pon-
cha, prinieiro é. segundo colo:" tos, contra. 240 da seleção de
carlos, respectivamente; com

. FlorianóPolis. A contagem
2.635 e 2.270 pontos. em apreço corresponríe, é claro,
Uma das notas destacadlJ.�.. ao 'Certame rrJiaSCulino. O fe-

do a.contecimento, foi a belíssl- 'míníno contou :"penas com a
, ma demonstraçã., de educaçãG
fisica porp,orcioilada sábado à
noite -.qm'.-ndo numeroso pú
blico tomou por inteiro as ar

. quíbaneadas do estadío da A'

lameda •Rio Bralico· - pelos .

soldados <lo 23. R.I.,' de futebol 'j'cujo espetáculo pelo brilho de

'que se rrvrstiu: mereceu :er:tl1� I
;

siástícos aPlamos' da assisten�
da:

..

Na mesma oportunidade, e ....

fetuadas três da. .ínúmeras pro- 'j
.

;V&LS" dO pro'graIrila, foram éritre

�{uel<; pelo. preféito. Municipal
sr, Frederico Búsch Jr., os tro

. .

conquistados. pelos. ven-'-
cedói-es das eompetíçõe, deseri
roladas n,i Semana da Pátrta, .

.E VENDA DE NATAL

� j �

A
GRII

PROCURE BDQUIRIR sua

RUDOlfO PfUETZENREIIER

II--�----�--------��--�----�------�------------�
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Esta secção; que
..

?,parecera .:-em todos .os ..números, tem por

finalidade auscultar" a opiI:üão do publico
'.

esportivo,. corri

relaç,ão .as quali�ades t�cni.éas .' e
. morais

.

dos' nossos. arbítrns

de futebol, ba{'i<;!uete: v:olelenfim de todos aqueles que ves

tem .a 'índumeritaríà, de juiz e vão a campo para dirigir uma

frega... ' .' ." .....•.. •....

.
....

Para extreíar .�este numepo,.marcamos WILSON SILVA,
árbitro

.•
de ...·qu�ril·.s�.·.âii maraVilhas;·.seguro, honosto.e outr:,,>

=_==" casitas mais. iIsto, no dIzer "do novo, . cujo
.

expectador, .�... o'

_:.:�.,grande jUiZ' que,� dif :1 ,:s�ntença.filla;1, ,julgado, . pois .

",

cumprindo a sua predistinação
= -�-' - : de maneira verdadeiramente

O 51': �OLFCJ NOL±m: NE�SE", disse: .:...:__ "Na. minha
-

heroica. Alem de fp.lt'ar...1he o

�ente em'IB1�AM:Á; \in1. das opillião é um dos que temos. :: apôio publico, que, diga-se de

compOnentes da Radio Conti- de .bons no .Estr,do. E, dentre passagem, apes�.r das boas par

nenta.1 e .agente da TAC; assim. esses,. ele é o melhor". tidf:'.s que são disputadas entre

se expressou: "No meu ver, o .' .LOURIVAL iNASCI1\ffiNTO _
os grêmios filiados a mesma, o

mais cOn:tpleto juiz de futebol ......c (funcionário da; Casa Buer... público ainda n}io é compati-
em Bta;. Pl'itarina. É uma garan ger) >manliestou-se da seguin-

-

vel com a verdadeira necessi-

tia. absoluta a presEm�a de te maneira: -'- "Evidentemente, dade e Indica técnico dos co-

'\-Vilson Silva.l1o meio de cam- é o .melhor· em Sta. Càtariria" tejos, lutam inclusive contra

po." ,".
... HEINZ HAR:rMANN (gerente. __

uma. ssériede tantos outros obs

MANqE;L CLARINDQ PAULO taculos, Des"arte, o sr. Amau-
.

..

..
' .1'-. F.arm.ac.ir. S.anitas); r.espon,-· 1'1' .Pacheco tem'· que. se "es'do-.(corretor);,. maDlfestoj1�se as- LLi:I, li

deu, - "Eu considero.Wilson - b.rar 110 'sentido de que tudosim dizendo,··'-Como. apitador., "'-

ê um meU:a.' Muito enérgiCo, .Silva um bom Juiz, principal-' = corra normalmente . .E, para
.... mente quando'éle quer apitar. confirmar o que aludimos, bas-éorreto e preciso nas maroa- Éntão ai, sim, ele se constitui

çóes ' - ta citarmos um só caso. Paro;
.

.

rium grande juiz. Honesto e =
- ORLANDO SAUER . .,..... (Go� controlar toda3 as partidas,

. .... , .' conhece as regras r, fundo. Sa-
-

mercionte) "Considero-o' um .... '.

= quer sejam de basquete oU .vo-I·.. ....
.

.'
.

be. im.por respeito junto aos

grande ar.bitro..Honesto. e Im- = leI. só conta a Liga com dois'
.

.

.

].og''a'dores e é· firme nas' deci... .

.

Iparcial,..Wilson Silv� tem tudo
sõeS";

árbitros. E, por sinal; são dois

que precisa um bom . arbitro. irmãos. Mas,. nisso ai, não re-

Sabe impor respeito". '. �'ci. edição proxima, focaliza- side fenômeno algum. ° im-

. REINAI.DO ,FERREIRA (Ra- remos PAULINHO, .cujo povo portante do caso é que nÚlll
-

diolista, e. responsayel pelo pro dará a sentença firial, ,se Pauli
_ desses dois irmãos, está ineIuÍc

grama R�ORTER CATARI- nhÓ é Ou não um bom juiz ... �. do ó sr. Amauri Pacheco, Pre-
;;: .... '. ...........'....... "', .'. .•...•

.'
'. .

<� sidente da L.BA.!
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Louças de alumínios com des
conto de até 30%

OFERTAS, Sabão. Cr$ 7,50 a

b:>xra

Cera Parquetina, a Cr$ 49,00
Açuear, pacote 5 kls, Cr$ 69,00
Leite Ninho, Cr$ 52,00

MAIS DE 15 ANqS DE SERVi'ÇOS HONESTOS!

Conhecemos o "maroto" .des
de os tempos idos, quando ain
da disputava as peladas, no cam

po do CIP, em Itajaí. Metia-se
em "forrobodó" lá pelas Nave
gantes e "arrancava os tocos pe
las bandas do Ftusa. O guri Ju
ca naquela é poc.a erro, disputa
do por varies clubes pequenos

que queriam o seu concurso, de
fendendo "bolas de meias" cu

jos resultados, em muitas vêzes,
era Juca que os garantín" pois
nessas "peladas" o escorre só
tinha que ser de "bolas de

meia".

o rapaz foi crescendo, foi

ganhando cancha e passou a

ser encarado com mais serieda

de. Já era o seu Juca capaz de

defender uma numero 4 ou 5 .

grau de "time de raça" visou o

menino e não contou tempo em

traze":lo. As suas qualidades de

pegador de bola invejavam a

muitos dos bons times dos nos

sos pagos. Foi disputado, son

dado, mas acabou víndo pEra
o "periquito". Aqui chegou, gos
tou e venceu! No arco do Pal

meiras, constitui uma garantia,
e, quando a situa��o parece mes

mo periclitante pa.ra o seu time,
conl a "redonda" a se encami
nhar para os fundos da mrJha,
eis que aparece COmo que de
encanto, o JUCA, o goleira de
todas as Horas.
Muitos dizem ser a leitaria do
Palmeiras, o "são Juca", llla;s
c rapaz é mesmo de 2.garrar a

garrar o couro. As vez,?s, dava
"show" e constituida ulll espeta.
cuIo à parte. Defender' as, .me
tas de quaze todos 05 times de
Itr,joL Era O Juca "papa mari�
cos" lá da beira da praia: era-.

idolo e a torcida se batia por
ele. Olhos grandes começaram.
a visar o J'uca,

.

'Então ele começou a "correr
mundo", íoaou por grandes clu

bes, deu campeonatos a multa
deles, enfim. continuava firme
no posto. Foi o mestre em todos.
Chegou mesmo a transformar a

figura do Atletic:o de São Fran
cisco, dando-lhe títulos, pois
no arco Juca garantia a para
da.

RUA SÃO PAULO; NR. 1144

Dépois de andar por ai, o

Palmeiras esse glorioso alví-ver
de que a farroupilha o consa-
��---._�-

ERCIDORID ; NO

I

Si 2 juizes itan� Das-

iju�·i:.� e. Vnlei

Positivalllel1te. [T. llaclleco,
assim e t.rabalhar muito. °

outro·não é nada menos que o

seu irmão Nilton Pacheco. Se

gundo .dizem por ai, constitue
uma "dupla" excelente, diri�

gindo
.

as pc,rtidas com real a

cêrto e muita honest.idade.
'Pelo que.se pode depreender,

eril determillàdo3 G ectores es

portivos é preciso muit!; abne

gação e esfôrço, para que pos
Sa andar pal'a a. frente, slnáo
as coisas e�perrf'.l1.1 ...

j.

"menina" .. ' Muitas glorias e

momentos de satisfação ten"

proporcionr,do aos adeptos, que
se esguelam torcem cômica e

apalhaçamento, "gozando" côm
a cara dos .outros que suam pr,

ra vencer o Juca. De uma de

dicação a toda prova, compene
trado em suas obrigações, o

guardião "pirisuito" POSSUi ar

rojo e fibra inquebrantáveis

que os transforma. num "segurO
de vida" para OS seus compa

nheiros. É', a.ssim, o Jucr, dos
idos e atuais tempos, o "cobrr,

i
I. abraçando a. "guria" para ela
I
I não passar, pois nessa história

de "agarrar" o Juca é seguro ...

da peste" que continua no :;t.,rco

LONDRES, ::....:. "Os c1ÜlJe� bli. ...
tanico{' de futebol.·'deyeih po
der substituir' .' q1i�qilel' joga,.
dor em campo, tal d:ímo acriu:
tece durante as partkk<sM rti
gbi ,entre os �olegiQs' norte-a
mericanos"; ..•..Essa sugéstão re�

volucilonaria foi' recentemente
feita. . p()r umt famoso avante
de algllns: .'<lonos ..• �•.tnis·, RR1Ch

Carter, poje teehlco do Leeds
Uníted; .da '�rimeira D�vi�ãlO:
A ,substituição" de :jogadóres

contundidos, salvo a. do arquei
ro, depois de 45 minútos de

,péleja riis .

partidas' Ínternacio-

l1!,is, e proibida. pelo R�g1.11ê'.
menió da Liga.
O treinador do Leeds, com a

eip�rienci8. de seus cabelos'

briJibos, não" está sozinho na
de:!:esâ; da tese' de que 9.' LI

ga 'deve,' eventualmente. modi.,.
ficar r.quelá 'obsoleta deterl1.li
nacÍ:íoêão de seu regulamento,
res�lv;ridO de 'vez um espinha-

I sa" questão e deixando de la-
.

do' q .temor de que jogadores
sImUlem contusões para' serem
sub:;�itilidOs por. outros,.' a cri-' I

&L

o '. fUTEBOL 811111NICO
[IS SUIS SUBSIIrUlçdES
terio do .tecnico. "Evidentemen
te - afirma ele - o' publie:!!
exige sempre uma pelej;-,. jus-

ta, da qual participam onze

homeNs contra outros onze.

Ele sabe que um quadro, jo-

R TI A 15 DE N O V E 1l'I B R O, 8'74 TEFONE - 13�6

. ., .
.

CEREALIS.TA �ATARINE.NSE-A Maior

SOLICITA A SEUS AMIGOS E FREGUESES FA.!lEREM SUAS ENCOMENDAS PA.:3A NATAL E ANO BOM� COl\I'A NECESSARIA ANTECEDÊNCL�, S!:NDO QUE SOMENTE FARA ENTREGA A DO

MICILW DOS' PEDIDOS EFETUADOS. ATÉ O UrA 20. DESSA DATA EM DIANTE, AS MERCADORIAS DEVERAO SER. RETL�ADAS PELOS �mIPRADORES, EM VIR'liUDE DO ACúrtIULO D�

, SERVIÇO NAS úLTIMAS HOXAS. 'PELO QUE PEDE EXCUSAS;

gando com dez elementos, nào
tem a mais leve possibilidade
contra outro que jogue com on

ze". Para refórçf,r seu ponto
de vista, o tecnico lembra que
raros foram os grandês, jcg'õc;
finais do campeonato OU as pe
lejas internacionais trav�" ia,:;
no Estadio de 'Wembley, n5a

prejudicados em seu desenvol:"
vimento por contusões sofridas I
pelos jogadores. !

Garter, um veterano que de- I
fendeu por militas vezes as I
cores britr.nicas. declara que

I

de nada adiantaria permitir
apenas a. substitui�ãb do guar
dião e de um outro jogador,
Sugere que se refonne todo
1) copittulo, para permitir a

.';t:,:3stitui{áp de qualquer joga
dor machucr.do o qualquer 1110

mento, alegando que essa e a

s61ução logica. e sensata .

O tecnico adniite que as fa

cilidades propostl".s poderiam
ser exploradas pgr têcnicns
sem escrupulos, que Eubstitui-

(Conclui na 5a. pagina)
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, ..... NOTURNOS -:- NOTAS
. Be concretízadas as, a�maç ões ,prest�das a reportagem pe- foi comprovada pela ,AsIsoc.'

"

la-lo sr,. Curot La�entfilo, dlretor da Guarda Noturna, sorrerã
11 da.d d

Comercial de Blumenau.••.•·que,o.ssa. CI� e um ru e g.olP.e com a.e.X.tinção o corpo .d·'e·�vlgl·�1 tes t ". tendo solicitado .do Diretor da
,a�, s•.•.... I:U> urnos que, na calada da noite, procuram evitar a.

p,ç 1 1 d
' Gu�rda uma relação completa.• 8.Q ma avo a. Os ãnim1gos do alheio, pondo em risco sua dos assinantes, após verificadapropria integndade tisica.

Não raras vezes tivemo co-
a absolulla necessidade de

. . '. s mil cruzeiros! sendo que a arre maior �1"?'e d
-

dnh
..

eclmento, ."traves' N. r'egís,
.

. <Y>* ca açao, recomen ou
. ... "'O cadação atual não chega a es-

.

C t"
. •

tro polícíal da D.P. de casos' em
ao sr. ur, em. orícío assinado

sa quantia, conforme declara- pelo seu presidente, um? novaque. � guardas noturnos tíve-: ções prestadr.s .pelo seu chefe. .

it
ram. ação relevante, não sÓ e-

VIS a ao comercio e industria

vitando' a..ssa,ltos as resldencias
A

. veracidade da afirmativa, locais, afim de que o mesmo

bem como culminando também --.

com a. prisão de perigosos ele-

I' ·D·
"

A'"
.

.

D·.• '

'

'E·.mentes oriundos de outras pla
.

.'

lias que aquí demandam para
dar oontfuuidad,e a..sua. atívída
de crimino::a.'

.

Muit-o embora. os reconheci- B'
.

L'UMEN"
.

A'
.

003 serviços prestados ao Po�O .'
. •.•.. Ubllimenauense .ao qre que tudo

indica, não vem a Guarda No
turna, recebendo o aPÓio de que
rea,lIti"ente parece, sugeita que
está á. desaparecer, salvo se a

situação angustiÓSa com .que
vem atravessando for conter
ns4a 'Com a cooperação de'uo
vós' assJnantes ao reconheci
mento dOs atuais. aumentando
a sua quôta mensal, que. em

sua maior parte, e 91'$ 10,00.
Mantendo um contingente de ,

.6 elementos, a sua folha de

pagamento atinge a quaze 15

�
.. =:�:::�::::::=:=::::= :.=:���.

,�

U
fi
n

�>�.x\\l'i;����'8 JJ
-II

1,1,.tl O assunto do momento é o Como ê interessante, nessas

II�l propalado acordo entre os dols noites opacn,s de quenturas sen

�lparttdos conservadores: UDN tados naquele banco diante do J

il PSD, ambos temerosos de sei "Pinguim", escutar os nossos' II,�l rem suplantados pelas agre- politicas, e ouvir suas opiniões ,
n míações populístats, sobre o aeôrdo, Alguns, mas n
n Isoladamente, aqui no Estado muito poucos, que possívelmén- II

'h,' nenhum dêles consegue
_

eleger I te aspiram determinados C8r-

"Governador. Por isso, com an- 1500, rendosas sinecuras, bons
tecedência começam a Ilsonge- contratos e satisfatórios lucros, II

�ll ar os pequenos partidos e, em desde que se abracem Nereu e n
_SE 'II

troca de promessas de secreta- Itlneu, acham que se for. para ',I(- rias e outras coisas mais, que o bem de todos ...
I às vezes até exalam odores es- Outros, grande maioria, não

,'f'll tranhos, obtem apôÍo eleitoral escondem seu desagr8.do. E "nl,.e a diferença necessária de vo- chegam ameaçar debandada,
tos. Isto não é nenhuma noví- namorand-, Jango, Adhemar e

dade. Sempre se fez assim.·- PUnia, OS três ao mesmo tempo n
n Mas agora. os dirigentes dos r;lOis não se decidiram na. esco- 'II
jUt m!1d..ioreSd parti�os, talvez satu- lha. Virá mesmo o acordo?

I,I,ra Os e exígêncías, ou do que Como serão tratados os pe-
U julgam ser exígêneías, resolVe- quenos partidos?

'I ram, sem consultar as tímidas Jogados fóra, símplesmente, II
I ,11 piavas eleitorais, fazer Um a- 'ias grandes cogitações. III la( corda de cúpolg; Mas se eles forem inteligen-

�·.·�l E dizem que as conversações tes, se souberem: artIcular o 'JI,', . vão de vento em pôpa. eleítorado, que se desenganam.
�l Mp.8, nas tabas udenístas, co- rias boas intenções dos caciques II
n mo nos redutos pessedígtas, os morubi�bas, então, então 'as n�� lambaris ficaram assanhadas pequenas agremiações constí- n
:: e, por que não? - irritados! tuír-se-ãn uma tremenda for- ii�l� Certos vereadores desejariam ça, que nem UDN-PSD levp..rá

J"� r:er escutados. obstariam de de vencida. •

ii dar sua opinião. Ma� for".m Na-.o f ,... .�... :açamos prognósticos_ .�
li completamente desmembrados: Ainda é cedo. Deixemos os ve-' n
n pelos pagés das tribus, que do lhas 'pagés a fumar o cachimbo n
" alto dos seus cocares, nas reu- da; paz, e que a fumaça Ilão 11�� niõe.�..

dos velhos, ignorara·m .11H
- os sufoque. Enquanto isso, m;

'I
completamente que os seus e- lambaris que tentem arrancar

J�l l:itores, tambem tinham suges do cepo do consêlho, o velho ti

n
toes a fazer. .

e enferrujado machado da paz. fi
�������������A�����������
'V'�"USICI.,.�-=-cr:..��-=o,:-...-..�...__.",_.__ v'_'_-.-.'__''_''''__''_'''_'--.;._...�

_ _."._

"'t���·���:�y:··��,W

possa conseguir novos assinan
tes.
Considerando-,se que na tem

porada de verarieio que ai está,
R maioria dos lares blurnenau.,
enses ficarão abandonados faz
se mister maior deSdobram'en�o
dos atuais 'guardas Ou então a

contratação de novos elemen
tos, r. fim de evitar que os la
rapíos aproveitem-se da situa
ção para tirar proveito. É ge
realmente nessa época que a

cresce o número de arrombamen
tos. E é tr,,�nbem nessa ocasião
que mais fazem. necessáríos
os serviços ela GU3Ida Noturna
Segundo ainda afirmações

do sr, Curt, o mesmo está dís
(Conclui na õa. pag.)
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CÁSSIO MEDEmOS

- E_Videntemente, nós
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TEM; RAZAO, MAS VAI
PRESO ...

A srta, Ma,l'Iia de Lourdes

devido a amenidade de trato e

atenção que dispensa a todos, .

foi considerada, com muita
justiça., a telefonista mais efi
ciente e simpática de nossa ci
dade. Depois de servir a popu
lação por vários anos, à quem
já se acostumara, veio de ter
atingidas suas cordas vocais,
o ql'C não lhe permite mais e

xercer as funções do cargo que
com ti.nta, prestesa ocupava.
E, assim, Maria de Lourdes. há
dias, despediu-se d?' nossa po
pulação, deixando 'saudades.
Diante disso, SÓ nos cumpre
dizer o seguinte: - obrigádo
gentil telefonista pelos gran
des favores que você prestou a

Blumenau que, agradecida lhe
saberá irender suas sin�er:?'<;
homenagens, por certo.

lAGRANTESÂ

ANO
blumenauenses Passamos um

ano quase que "debaixo dá

gua", as vezes SUbmersOS. Por

1ncrivel que pareça., já bate
mos umas quantas vezes o re

cord de. "cidade que mais cho

ve", mas, igual ao que acon

teceu este ano, jamais, em

tempo algum. Tanto ê verda
de, que choveram nada. men.os,
neste fa.ntástico 1957, .o ano

das apruriçoos", duzentos e

quinze dias, no duro! Tal fa
to, eqtIiva,le a dizer que tive
mos, sómente 125 dia:s de

sól, até a presente da�. O

resto, passamos debaixo dá-

g'ua. If.>demes nos considerar
homen-rãs e melo Sapos, e

por isso, viva Bltllllenau!
:W;.;:>LE_QUES CRmcIDOS FA
ZEM DAS BUAS - Está em
tempo de' aIguem por freios
em certas crianças creScida<;
que gostam de twzer das �)1-
çadas de nossas ruas, pista
tãs. Alem do Perigo eminente
q-qe estão sujeitos os os tran"
seuntea. de, serem �.;f.ropelados,

"Nós conhecemos muitos câes Aos que vivem perambulan�

que comem ovos, são os chama do pelas ruas da cidade na

ca-Idos "papa ovos''; outros que lada da noite, nunca é de me-

<fr"'.
O'•. blllm.enauense COnhecldolll' roem ossos. e tantos .outros que nos um aviso, tambem extensi...

(te sobeja como possuidor de saboreiam lautos manjares, vO .as mariposas, que a POl�Ciaj�II el��ade,esP.irito de·inl.datlv� el,lll' ,:ujomenú é composto de puro es.
ta dando batidas para uenga':'jmUl..... - file'-mig'nDn, mas., CaCh'1I.TO iolar" Os imorais,

,
,IN a;rroJo. em. suas açoes, '

III confirma Bctra.ves dos fa.tOil,111 ,:!ue come pinto, essa não! Mo- Os "bares suspeifos" por Ii.áS,.Iltudo aquilo que se .diz »- s�uJII da nova entre a cachorrp.da. denunciados, estão tambem na

e r�spe�to. E_ não é sem. jU.. stifica-il, ,conforme pode ,se aeduZIr .pe- alça de mira da polícia, cor-,
.utlV· -

te· .'la queix.a apresentada"'" D.R.P rendo o risco de, (o que não é 'I'V�
.

a, e razoo que nossa .• rra" e ;. ��

lu a�irada., como verdadeira c.ol":'IiI!' pelo sr. Anselmo Floriano, resl- nada impossivel) conforme sei
II e a d t balh >.;r ;_ . dente' à rua Teod·oro Holtrop, a.presentar a."farra" e'for cOl1-'

III
TI 1 e. r.a Oi Ol'ueLl!a. e

'1
,.
progresslYa;.

'.

;,i
_ '. .11. 326 (Vila Nova) que disse pos- siderado nocivo, ter sUas p.or-

!i� Os assuntos que.' dIzem res-,,. suir. o seu lnqullinoum cachor I tas devidamente cerradas. Por-

1!lpeito a COletivid.ade, sempre fO-::) ira dessa espede. O "monstro" I t.anto, que tra�e� �,e se mora�

�lllrin.'amte•resensec.���SIV'eCnd0mo·_'Os'·.e�.'.nax.prm.·ro"��lil,·�.· já ellguliu tI�iF pobre.;; pintl- hzar, porque sIllao a cana val

II . "''-QV ...., -

� lilA1'O::;, é, a 'I tl e iudo, in:]i.�d.
I

ser dura ...

1="':'fr::E:'��·:=[� ,,���""�===="'��" ,��-"",��

mi· '.

'Ifrobremas . todas as cidades II'.1.10.5. tem. E. um dos
.

mais
...
sérios:�.

� problemas que não raras ve-lll
'�Izes tem colocado nossa popu�,1f
JlI1aç!io em ,rj()bres�to. Pri�clpal-'JI
IIIm611te nag re��)llde&as ond� 0l��perigo ataca, e a fa.1ta de um I,

IUllorpo de oombeiros em ativa, III ACamara Municipal tem em

! com continge.nte nec.eSsáriO.pa� r:-�'I luas mãos. para estudo e SOlll-

�I�a dar combate as labaredas ção, ° pedido de autorização x x x

"I,que destroem em minutos tudo I" do Executivo para a realização O Vereador Jose Ferreira
.' ,aqullQ que' se levou anos para' de um empréstimo de 50 miw Solicitou, um abonO de Natal
III J:!� construir... Embor'a disPo-:II1 lhôes de cruzeiros com a Cai- ,para Os operarios da Prefeitu-

Ilpomos (:le, de 2 corpos de bom�11f xa Economica, afim de ser em- ra, equivalente a um mês de

II beir,Os. .

e que mui�
.

boIls servi-II' pregado em importante obms vencimentos. A indicação foi

IIIÇOs têm _prestado a POPulação,,,. para o Municipio. li: natural, encaminhada aO Executivo.

"ainda nao está na. altura de pois, . que, diante de tamanha Sabe-se, desde já, -porem, que

Ulutar com.'Possibilidad� de eVi-IIO responsabíl1dade, os· senhores os cofres municipr,-ig.·estão va-

i,'
tar • maior.es.. .

danos, pois,
.

COmo III Vereadores quizessem conhecer zios, mal podêndo realizar an-

� .do dominio publico, são ho-IJD todas as minuà�as sobre o tea das Festas o pagamênto
Imens que .não se dedicam Uni-III empree,udimento financeiro.

O deputado federal Joaquim

�CIlnlen,te ao �erViço em tela, jálll Foi por issõ, que, a,tendendo a
normal do mês. R.ames (PSD) comunicou a

I�que OS.' re.ferld.os p.. e,
rtencem aS

III um pedido do vereador Marti- x x .J:: verba de 5 milhões para a Vi-

I
Industnas. Hering (gaita) e nho Cardoso da Veiga. o sr. Solícitando do Prefeito au-

Ir. Operaria de -Blumenau, a

I'
Garcia. JII Flrefeito encaminhou á Camara torização para o ptolongamen- ;ser construida. nos terrencs

I.' .....
�De.• ·. p.OIS. de.v.a.·.r.

ios. estu.da.
S pre-II.'.. os 5rs. Gil ;Rochadel, Diretor to da linha de onibus dr, ·Pon..: adquiridos pela PrefeituH pa··

.' liminares, fiCOu finalmente de-III da Fazenda, e o dr. Leyes, Di- ta Aguda 'até o armazem San- ra a Fundação da Casa Popu-
.

I cidldo a formação do alUdido II! retor da D.O.P., afim de infor- tos. perto do Staedêle, em Itou- lar e que, apesar de todas ,!S

I Hoje, ao que tUdO indica, já líp marem pessoalmente sobre o pava Norte, onde se entrosará" prormessas, f.L1ja não to ·DOU- 1
III é qtiaze uma

.. <t;�alidade, cuja�
II� empréstimo c sobre r.,s obras com a outra linha; foi uma in- se realida:de. Estes 5 min,1.'.cs,

IIII apól1ce� da- (livida publica mU-·
a serem executadas. Estes dois dieação do Vereadór Ma,rtinhe tambem, só acreditamos quan-

III nicipal,
já foram lançadas; a IID teollÍcos do Executivo foram Cardoso da Veiga que certa- do estivermos com eles em'

1

Illvenda, iniciando.;,se desde já ali. silbmetido,S a uma verdadj8ira mente será aprovada pelo sr. bancos de Blumenau. É bem I
c.lrcul�ão das listás e súbscti-IIB ,sabatina por quasi todos os Busch, pois Irepresentará uma possiveI que sejam desviados I��ção, o�nizadas pela associa�J" '. Vf'readoreS. Resta saber se fo.. que residem naquele populoso para Basilia. No entanto, a ;

II ção COInercial qU�.lado a1adOlll rvm aprov::o..úos na prova difi- ba�rro. Cr.mara: enviou 'Um telegrama IIMI com o �ecuti�o, .

luta pela
Ii ; cil que tiveram de enfrentar. x x x (ie Congratulações ao deputa,-

.

':Ib-:;_:.o;.:':S:Illn__=_a:.:!..:a;:_:.. :d:::�;.�:d;;:;e.;;ru_'_;:'�:;;.;..•.,�m_...um�==_
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e

....n_-....._'""""D.".""ec""i..di_·u�_a_c_am......·,...r._ra...,._.·....
au
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Duas manilhas de címenfos,
pertencentes 2.' Prefeitura 'locaI,
foram danificadas, por íridíví.,
duas que se valeram de um

tnartelo encontrado na proprie
dade do sr, Rudolf Liezemberg,
res. à rua 2 de Setembro, con
forme queixa apresentada pelo
mesmo na DR�. Foram próce
dídas as diligencias, e veio a

se descobrir que o "ínstrumen-
to do crime" pertencia a um ,% .'.

morador daquele lagar. Embo., '. I�
ra esse tivesse negado a auto-

; segundo f,il:da foi-nos

kC_3iV.:.l/'ria do d.elito,.a policia fêz com
d

... �dUZir, 'Hefi. fC:t.:",. L.:.'::" �çera_

que o mesmo Pagasse os danos. çao na barnga do bruto para

É, meu amigo, pode ter razão, extrair os "pr"1:iados", já retiuzi

m9:is vai preso. . .
dos, nesta altura, a: paté de'

frangotes .. ,

AVISO AOS NAVEGANTES
.. CAO '''PAPA PINTO" ...

·�1_.:
\

()

EM POLVOROSA OS CARTEA

DORES PROFISSIONAIS

A policia loca,l (menos Lelé

co, é claro- iniciou por dar

uma sene de batidas nas ca

sas de joga,tinas de nossa ci

dade. E, como não podia dei

xar de ser, encontrou a "tur
ma" nump, grossa parada, dali
levando todos os apetrechos
que se lIsam para um "anima

do" pif-paf. Pella, entre:t.atn
to, que os contraventores' não
venham a receber uma boa li

ção, com a p.;J)ertura do inqué
rito competente, 'conforme

manda a lei, pata que sejam.
punidos pelo crime que estão
praticando.
A FUMAÇA DOS OLEO-CRU,
É TOXICA E PERIGOSA - Em

Porto Alegre, há mais de me-

io ano, a policia fêz Com que

todos .os coletivos movidos a

oleo-crú levantassem seus ca

nos de descarga, em virtuae
do perigo que oferecia a po- •

:

pulação a. fumaça expelida, •

pois foi considerada altamente I:j'tóxica, oontendo peróxido de

carbono, capaz de provocar a-

té mesmo o cg,ncet'. 'Em ,·irtu-

de disso. chamamos a atenção
do sr. Titular da: Delegacia '10-

cal, no sentido de que conti

via dado inicio. fazendo cOm

que ?", emprezas mandem le

,·antar os canos de descarg.a
(los veiculos que usam oleo

�rú como combustível.

CUIDADO SR. LEON ! ...

Os incautos, tentadores da

sorte que sDltam o dinheiro

de rr{ão beijada, diante da pro
messa de ganhar muito mais,
nestas alturas. já devem estar

lesado� nov?mente. É que o sr.

Leol1 Praunn, respeitave! "ban
queiro" de jogo de bicho" e que

OS MELHORES VOTOS E OS MELHORES PRESENTES

NIS Cisa ·PEITER - MATRIZ

trar em votação o pedido
autorização.

de o . pagamento de 10 mil cruzei

ros como auxilio á la. Olim

piada Estudantil, já realizada.

No proximo ano, porem, a

Prefeitura concederá .os res

tantes 15 miL Todos os Verea

dores se comprometerf,m so

bre o�assunto, inclusive a Co

missão de Finanças que não

era muito f'avor?..vel em seu

parecer.
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